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NOTAS DE PALACIO 
Conferenciaram hontem com o sr. 

interventor Gratuliano Brito, no Pa­
lacio da Redempção, os srs. dr. PU­
nio Lemos, Oswaldo Pessôa, Maria 
Vianna, prefeito Ferreira de Mello e 
professor José de Mello. 

Falando á Parahyb I 
O MINISTRO JOSÉ AME· 

a RICO AGRADECE OS 

I 
SERVIÇOS DA MISSÃO 
:WEDICA NO NORDÉSTE 

I HJO. 1:1 1.'arional) O 
n,rnislro .J11..,t .\merico clirigiu 
l ,n 111 ficio ~·,, "t'll cr,llega da 

................ - --- -

Esti\'ernm hontem cm Palacio, sen- Divulgamos em nossa edição de do- c·:u~titu,ntes ôavnm-mC' o que que- que ( 11 rra vwJento. po ~11P., cm vrz J,ast;i. dn E·l u(·:ic,:ã,, e Saúde 
do attendidos pelo sr· Interventor Fe- mingo 

O 
manifesto dlrl...1do aos seu• rinm l' o que podictm de rc u0 ,'.r á:, minhas n~"p'.J sah1lida- Puhl l(',l ugnuiL·cendo e Jnuvan-

deral. as seguintes pessôas; José 3e- 5 ª " d l I I 

zerra, João Vieira e dr. Almeida, eminente ministro da Via- me repugnavam ao senso moral. Fiz tos. assumi. de pt1blico. r snonsab,- :\!J ' 1.º .. .:\in,d1<_".H• que fúr,t no 
Aristides car.Lerraneos pelo dr. José Amcrlco dt! Re<:US!!i. defesas vantaJosas qur· des, 11a explosão dos acr- lt .. r;imen-

1 

' 's !-.~t'"1~os pres :u os pe a 

Villar. ~ão <lesse tirocimo mais um apostolado lidad,s que não tinha; , ••• ;, clepoLs "·,J..,, ·. "}•lll ele prrsl:tt· soc-
A fim de convidar o sr interventor Publkamos agora esse important social, do que wna fonle de renda. da v!ctoria toda a Parn iyLa t .. • ~~1

/
0

' '"' lagellados. (A Uni· 
Grn.t.uliano Brito para assistir o reci- documento. na integra., para melho_· E, ~cndo essa prc.fissão a mais ex- munhou que 1:u era uni 1 ma 11° c1r 

tal da Escola de Musica "Anthenor conhecimento do publico: postn, pelos choques de intcrcss?,S ideologia, incapaz de r'·1Jresah .:: - j - FOG(•..; DE TODOS os TYPOS, 
Navarro .. , esteve em Palacio uma Agradeço, por melo da imprensr, que provoca, ás competiçõe::. vtolen- vardeS. Emquanto outroi~ .1. 

1 

ao ...,,. hores nrf"~os, sómente nl) 
commissão composta dos alumnos a onda incessante de protestos qu"' despicar de suas m .. comp:ltibii'...dad.f ~:.i .. :ir São João .. , á roa da Repa-
Zuleika Fígueirêdo, Santmha Medeí- me estão chegando, a cada hora, d.• pessones, servindo-se da impun:t:.act hh_,_n_._64_7_· _______ _ 

ros, Arimá Coimbra, Cacilda Sam- todas as profundezas da alma para- da.s reacções collect<vas. ·. (u Coe _ ª I Concursos na Faculd d d 
paio, Zildo Barrêto e Celina Montei- hybana, contra a impudente campa- mmha terra. desde a pnmf">tf, hm 1 8 1 

nhaqueme movem-custa dizei-o- com um manto de miS<:ricord,a pRra Medi1:ina e Cirurgia do lns-
em minha propria terra, a cujo; os vencidos. Emquanto algu. e 1 ::1,,,0-1 titu.to Haneman·a 

Attend"ndo ao convite dos francis- destinos venho servindo, em retri- ciava a sorte da Parahyb2, .o:orr :> _ 1 no 
canos da igreja do Rosario, 0 sr. ln- buição do prestigio publico que ell t pllêsiclf'mte Washing on Luis. mt:- 1 () capttao D'.llcidio ~Cardoso, dire-

F d I f epresentar - , - --· rc ~P!'1ll da Educaçao, transmtttlu terventor e era ez-se r . me conferiu, com o sacrlficio mai 1 diant.,, a i 1terces , o de Pa · · J o r 
nas festividades religiosas realizadas resoluto e desvelos filiaes. e confabu:~Va co: a poli í:t~lc ~n ~?~~~':h~terventor Federal o seguinte 
hontem, naquelle templo, pelo tenente Não leio os pasquins diffamato- mos de Freitas "l' qur Ja :n d - . RIO-CENTRAL. 12 - A -fim de 

1 · d t d rdens da · '. ·· . 1_ 
1 

S"'r p:.iblicado no orgão offic1al desse 
Marques Fil 10. aJu an ~ e O !rios: basta que saiba de que :ont.~ ra\·a tudo perdid:::>, t1:1.,r- fe:-:olvido E.-tarl_,,. rrmetto \'ossencia edital ins-
interventoria. impura deriva o veneno dessa msa- perdH-me, também. no .1:rif'i.:io ctfl <'' mrao concursos professores cathe-

na hostilidade. causa, expondo a Vida, rlratico~ oathologia geral. clinica me-o dr. Amaro Bezerra communicou 
~o Chefe do Govêrno haver assumi­
do o exercício de juiz municipal do 
termo de S. João do Cariry. 

Não me incommodam seus baldõe'.. me _restava de capacid~U,,. :~ ~ ·-.s1~- ~;;~gl~~s~;~~en~h:1:%!~~~~!'. 
1
~ic:: 

de hoje, da mesma fórma que não tencrn. ás _emboscadas 11:ism1os ,e; do '"Ola de Mrdici~a e Cirurgia do Insti-
me impressionavam seus panegyri- sertão hostil. Os qUP hoJr mf' co111-1 ~11~ ~"n~mamano. nesta capital, do 

! cos de hontem. bate~1. lá i.ão íôr~d1.1. . . . ! d.i ~!~:~~~u~:~~la- ~?~ic?~~emc!~?! 
o prefeito JoãoLelis, de Taperoá, Não preciso defender-me. A Para- Fo1 por ('SSas c1-::>úc.1cu1_" p tn ,tl- It~st.tuto Hanemamano, d"termlna-

communicou ao sr. Interventor Fede- hyba conhece-me de sôbra; minha cas oue a Parahyba v:~tor:osa mr> çan sr. ministro. faço publico se 
ral ter iniciado a construcção do ce- vida já é um pedaço de sua propria fez chefe do seu govêrno revolurio- acham nbertas. oraso Quatro niéses, 
miterio publico daquella villa. j vida. Está inscripta em quatro cy- nario. Foi pelos testemunho:; d~ssa ~oii::::; p~of=~~ u~~~~dr~t~~~ 

elos de actividade publica que se ex- actua~ão estoica que a revoluçto me- patholQf:!~a geral, clinica medica, l."' 
A solidariedade da Parahy· piimem, menos por seu cunho pes- fez S( u chefe civil no Norte. oart~. h•.stologia, phannacologla, mi-

. . J , j soai, do que pelos seus reflexos na A gloria dessas conquistas não era ~~~;~~:~cc~~~:n;;,}!~terrm ~;~~ 
ba aO ffllftlSfrO OSe I formação historica do meu Estado: mmhr·: era da minha terrn que. , Canchdoto deverá apresentar: 'ct1plo-

AmeriCO a JUSt1ça, a advocacia, 8 pohtlca e a Ministro José Americo agora. quer desfazei-a por duas ou ma mst1tuto onde ministrou disei· 
d i t - três almas damnadas de inveja e de plina conr~rso. prova brasileiro nato o sr Interventor Federal recebeu! ª mm s raçao ~:m n~turahzado. prova sanidade e 

de Serrmha e de Cabedello os tele- - tas, nunca foi feita a mais leve res- despeito politico. 1done1~ade moral. prova acttvtdade 
grammas aue \e seguem· Quando eu contava, apenas, 24 tricção á lisura e ao d~prendimento ~:rof~~~~~~ ~~!i1!u cot!~~fi~~~ 

~~i:I~~íf 1t;~:~gn~~:;~~i~~ ~;,:;:;,, n:m q~:::;. ::;oc;:~~uf~~s n~~ com que a exerci fa:~d:i:i~:er~~.::ro::::o: :!º !~:~; ;grs~a!a!~~: :;~ 3roeriio~~ ~~~~:: 
José Americo. - Francisco Ferreira · 1 meado procurador geral do Estado, Depois, João Pessôa chamou-me que assumi com a memoria de João so titules constará se2uintes docu-

"CABEDELLO. 12 :-- Expressando cargo que correspondia é. hierarchia para seu lado. Seleccionador de va- Pessôa e O bom nome da Parahyba. mPntos: dt-?loma ou titulos apresen­
~;'i\~~en~n~~vo;:uff!1voco~~;~ ª!~:= i de desembargador. E procurei sup- lares, ao passo Qt~e. vivia em d_issidio Coube-me a tarefa mais ingrata, tados candidato. est.udos e trabalhos 
quinha campanha inimigos politicos prlr o verdõr da edade, procurei en- com outros au,ultares descu1dosos. numa casa falida, fechando. de cor- ~~~~:/[~º~ou~~:sle~u~::t.,z"!xe~~ 
movem intuito dimmw_r . prestigio 

I 
velheter pela renuncia de todas as I confiou-me tudo. Eu era o interprete po e alma. as portas do escandalo <'ida _candidato. re,:i._lizações prn.tic8.6, 

eminente conterraneo numstro José - ·d · l e - techmca ou profissionA.1 Simples 
Ameriro cujos actos vida publica ou ~ttracçoes da Vl a soei~ , sem m fiel de sua. acçao e_ do seu pensa- - a mais im•eterada advocacia ad- de~Pm~enho funcções publicas. apre-
oarticular constituem maior exem- JUlgar11, sequer, com o direito de fre- mento pubhco. E qmz fazer de mim ministrativa. os appetites materiaes sentaçao trabalhos cuja autoria nio 
plo _moralidade_ venho affir_mar '!ual= quentar as ca~s de dive~sões. no tudo quanto eu não queria· depu- insaciaveis, as explorações do m- nos.c;a ser autPnticada. exhiblção at­
que1 eme~gen?1ª ~!'!los irrestncta meu triste retiro de Barreiras, para tado senador seu successor no go- teresse publico, os appellos dos ami- t"'stados graciosos não constituem :~;e e sog~~ê~~ ~~~~~~~id°vts:!~~ra~ 1 ficar ao nivel da austeridade da-1 vêrn~. ' gos, a reacção dos inimigos, essa tra- doCl~mentos idoneos. Haverá. provas: 
Saudações. - José Guedes". quella corporação Judiciaria. Con- sua familia sabe disso: seus inti- gedia silenciosa em que venho gas- ~:~~6[i~~.pr~~!t.~~a e~:~~e~~tci: 

. . - . _ sumi os 14 a~~os de minha juven~~: mos confirmam essas confidencias. tando todas as minhas reservas mo- ~7a,;
0
_c~ru~~ d~9;~~tit~~~d~:~:~~ sis:1~mdi~~~~~1ºLi~ap~~1t~b:~.g~~~- { de no ~xercicw dessas responsabih Naquelles dias de desabrida com- raes. Mas. a opinião. brnsileira con- D , ·,r e do d' 

nos diriftido o telegramma infra: 1 dades ptematuras. . 1 batividade, fui attmgido pelas cam- \ sa_gra a ~ureza de mmha acção_ ad- ca~â~ .. w ar so, irector geral Edu-

"0 directorio do Partido Progr:- Eu era um fanatico da Justiça. O panhas mais acerbas; mas. nenhum mmistrativa Se esse antagonismo i\UNHA SENHORA! complete a 
:;~~ra dei;e i:r~~~c;p~ota;~~ r~~e~u~: presidente C~millo de Hollanda per- inimigo dos que me combatiam na obscuro conhecesse o meu archivo. protecção de seu filhinho, tendo ao 
"O Norte" e O "Brasil Novo" vêm doava meus 1mpetos de independen- imprensn duvidou de minha dignida- os documentos expressivos dessa con- ~eu alcance um vidro de AGUA RA-
t.,entando macular a renutacão illiba-; eia bravia com uma phrnse que me de pnbltca. fiança geral, as palavras de con- ~!L~a~~ c:.:1q:1e~di:::.e;i:n:: .. :r:.; 
rh do eminente ministro José Ame-' chegava aos ouvidos: "Mas, é um o mais que se dizia de mim era (Conclue na 3 .R pag.i pharmacias. 
~~~ucl j{,~e;a:.ed~:;g;~~ta~~~ide~~~: bom juiz". ------- -----------
Ferreira, Manoel Emilinno, Manoelj As actas do Superior Tribunal de O MONUMENTO AO GRANDE PRESIDENTE 
Augusto de Arau.jo e Ephrain Brito.; Justiça e os varias officios que me 

AgJ"qdPcendo ns-prot~stos de soli- 1 fôram dirigidos por essa côrte. de 
r'l::iriPd1de m1P lhe enviar~ o temmt" justiça, todas as vezes que expirava 
Antonio Pont.Ps, o sr. mlniir;tro .Tnsé um periodo de minha nomeação, 
f;~~~r~e:~:;~~ :e:~:;:.istincto mili- 1 attestam, em votos de louvor e os 

"T'PnPnt(' Antonio PontPs _ s~né. mais abonadores conceitos. como 
- ~nito agr~dP~ido flf'h fill_" soli- converti esse ministerio num ver-, 
J~~;~a~PÁ.r E;~6~es saudaçoes. - dadeiro sacerdocio. 

I 
Apc-sar da aspereza do meu tem­

A França adopta. 0 progres· pernmento. do zê10 aggressivo com I . que eu me desempenhava dessas 
SO de esteriliza~ão d'agua funcções, SÓ, uma Vez, alguém OU-

por elecf rjcjdade sou accusar-me. Um advogado des­
peitado duvidou da inteireza de um 
dos meus pareceres. E o Superior RIO - !Pelo aereo) - Já existem 

em França installações electricas des­
tinadas a esterilizar agua. cujo appa-
1·elhamento tem a capacidade de . . . 
22.000.000 gallões diarios. Agora. o sr. 
M. P. Otto. presidente da "Societé 
Havraise d'Energie Electrique" infor­
ma fine se acha em construcção nova 
installacão cl~ctiica destinada a este­
ri lisar 66. 000. 000 gallões de agua oor 
dia, para abastecer Paris com agua 
do rio Marne. apôs a sua utilização, 
f'm menor escala, durante 10 :1nnos. 
O novo systema comorehende oito 
baterias de "ozonizers.. alimentados 
Por energia electrica de 500 cyclos por 
segundo e fornecida por uma sub-es­
tação especial. 

O GRANl)E JlEPURATJVO DO 
~ANCTUE. F.LIXJR JlF. CARNAUBA 
E SUCUPIRA COMPOSTA, foi pre­
mi~do pP)a Exposição Universal de S. 
I,11iz F.. U. A. e Exposição Nuional de 
1922. Preferi C'f>fJ'Tir" enh'e todo,;; os 
,t,pur;itlvos o ELl-:r(JR JlE CARNAU­
BA, do Laboratorio Rabello. VPnde­
&e em todas as pharmadas do Brasil. 

Ttibunal da Parahyba, contra todas 
as nórmas. resolveu desaggravar-me, 
lançando na acta dos seus trabalhos. 
unanimemente,, um vehemente pro­
tesLo que representa uma das maio­
res consagrações da minha vida. 

Foi nesse ambiente que se creou 
o meu espirita de homem justo que 
subsiste, através ae todas as pai­
xões das luctas desenvoltas, como o 
ornamento mais caro de minha per­
sonalidade. 

Como advogado. poderia ter enri­
quecido. Cheguei a ter as melhores 
causas e a maior clientela. da Para­
hyba. Mas, auferi, apenas, as pou­
cas economias com que venho occor­
rencto aoc; onus de minha represen­
tação official. Nunca fiz um con­
Lracto, jámais fixei honorarios. os "Maquet te" do monuml'nto ao presidente Joáo Pessôa., que está sendo erguido nesta capital 



1 

P·ARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

~~;:g~i-:'EO ~iTAggVERNO DO 
DIA 9· 

~!~{ç~~hâ~ d. Maria Daud_a de M~-
deiros professora. da cadeir~ rud1 .. 
mentJ.'r. rural, mista de Ipue_1r_as, do 
municipid de Pombal, sohci.tantio 
quatro (4) mêses de _ licença, par~ 
tratamento de sua saude, ;-- Sub 
mctta-se á inspecção de saude. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 10: , 

~;tfçt~110
de Anton_io Lopes de Al­

buquerque, 5." escrip~urario do Ly­
ceu Parahybano, sollc1tando tr~s (3) 
mêses de licença, em prorogaçao da 
que se acha gosando .. - Submetta­
se á ü1specção de saude. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 12: 

Dia ao telephone, soldado José Ben­
to. 

Ordem á c. O., soldado corneteiro 
Severino Pereira. 

Piquete ao Q. F . soldado cornetei­
ro APtonto Rodrigues 

Boletim numero 163 - Uniforme 
5 .... 

Para conhecimento da Força e de­
vida execuçáo, publico o seguinte: 

Segunda parte - Concurso para 
muslcos: - Nomeio os srs. major 
sub-cmt. int. Guilherme Falcone, 
como presidente, e cap. reformado 
Ca:nillo Ribeiro. 1." tenente Lino Gue­
des dos Anjos e musicista Olegario de 
Luna. Freire, para em commissáo, exa­
minarem os candidatos ao concurso 
para musicas de 3. • classe, que se rea­
lizará neste quartel, na proxima sex­
ta-feira. 

(Ass.) José Maoricio da Costa, te­
nente-coronel-com.mandante. 

Confere com o original: Guilherme 
Falconc, major sub-cmt. int. 

.O ft FlCIAL 
.±L 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
DEMONSTRAÇÃO do movz'.mento bancario, em IJ de junlzo de .r933 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco :lo Brasll C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. 
Banco do E,tado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do Est,do da Parahyba C/ Banco 

a,!,t~~t~l Hc!;po~~~c;:·;,~.o= = :::_ = 
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenoe Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Banco do S.-aeil C/ Auxilio ao. Lavradoret>-

I 
Saido, ante- ' Depo•110• 1 rloret neet& dau TOTAES Reuradao I Saldc11 ~xi .. 

ncela dai. lentet 

37:558/05 37:5 8!4G5 I0:565f;OO 26:0921665 
ló:6351850 16:ô9~i8~0 10:0UulO\,O G.695f8W 

l:663j253 1 1 :6ii~$?53 l:663f253 
100:()()01000 1 0,000.11• O 10():(XX)S(OJ 
20'.'.J97i691 s,51:o;oco\ ?5:8971691 2s:~97S691 

430:0WfOOO 430:0<!0$000. 430:0Uv>UOO 
lu:OU0$UOO 10:oOJfLOO 1 10:0 i()jOOJ 

-6-l-t'·-.3-15 Í2591--5-,500-J_00_0.1.--6-2-1 ,-, 1·5-1-25-9\-2-0-: -65-t-800- fOI :240145) .... __....._ ______________________________ ~~~--·-
Tbeaourarta Oeral do Tbeoouro do Estado da Parabyba, em 13 de junho de 1933. 

PRANCA PILHO, tbl'IIOUrtiro geral. MOACYR DE M. 00\.IES, ....,,1otarulo. 

~;;,:~h~~'. Solon da Cunha. Medei­
ros. guarda do Posto de ~ygiene da 
ciclade de Patos, sohc1tanao um <l) 
mes de licença, para tratame~to de 
sua saúde. - Submetta-se á mspec-

13 de junho de 1933 - Serviço para 
o dla 14. <quarta-feira). 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA Dia á Inspectoria. guarda de !. • 

J Dia á Inspectoria, guarda de 1- • 1135 - 93 - 28 - 80 - 109 - 116 -
clesse n. 10. 27 - 131 - 34 - 67 - 31 - 36 - 140 

Guarda do Quartel. guardas ns. 29 - 76 - 59 - 115 - 20 - 127 - 86 -
CIVICA clasne n. 11. 

dol~8I't;~~r~ ~:!~ie?~~~~~~a p~~~~ca~ j 2 ~~~i~ ... ~rdas de 1. • classe ns. 

ç~di~ s~:dr Laura Guerra. profes­
sora da cadeira rudimen~a.r. nusta de 
Oibo d'Agua. do mumc1pio de U!ll­
buzeiro. solicitando a sua exoneraçao 
do referido cargo. - Como requer. 

OEMOtíSTRAÇiO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
MOVDONTO DE CO?r."Aa 

DIA 13 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Existentes .. 
DIA 13: Pagas . . . . 

ge~~~~~~ntor Federal_ neste Estado 
resolve exonerar. a pedido, d. Laura Emprestlmo do Banco do Bras11 .. 
Guerra do cargo de p!'ofessora da 
cadeira rudimentar. urbana, mista de 
Olho d'Agua. do município de Um- J Saldos demonstrados ....... . 

2. 240 :413$512 
11:7661300 

2. 228: 648$212 
1 . 600: 000$000 

3. 828 :648$212 
613: 118$455 

- 82 - 51 e 43. 19 - 77 - 90 - 132 - 50 - 99 - 124 
Tribunal Eleitoral. guardas ns. 49 22 ~21

4
- 123 - 127 - 60 - 73 - 56 -= ~~ = r~9-; m - l0

5 
- l06 - 12º i SignS:llzação do transito de vehicu-

. . los, guardas ns 108 - 117 - 102 - 110 
Poltciamento dos cnoemas, guardas - 97 - 66 - 78 - 98 - 104 - 96 - 40 

ns. 47 - 112 e 89. -113-128-71-102-69-24-
Policiamento do transito de vehicu- 37 - 91 - 70 - 72 - 42 - 122 e 87. 

los, guardas ns. 5 - 53 ~ 54 e 55. Ordem do dia n. 133 - Um!orme 
Policiamento da capital. guardas ns. 4 ' <kaki). 

103 - 44 - 130 - 64 - 114 - 89 - <Ass l Tenente Arthur Guedes Al-
79 - 81 - 65 - 101 - 129 - 134 - coforado, inspector geral. 
111 - 142 - 143 - 45 - 100 - 139 - Confere com o original. Francisco 
107 - 68 - 25 - 112 - 94 - 38 - Ferrrira d'Ollveira, sub-inspector. 

Pet1çoes:. lante. o dr. promotor publico; appel-
E~PEDIENTE DO DIA 13 1 marca de Campina Grande. Appel-

De Jocelmo Francisco Molla. - O lado, Ezequiel Bezerra de Almeida. o 

bu~°'f~terventor Federal neste Estado Divida liquida . . . . . . . . . . . . 
resolve exonerar o sargento Syrn- --------
phronio Pereira do cargo de sub-dJ- Demonstrar._ ão da receita e despesa havidas na ThlSOU• 

3.215:529$757 ~i~r~:'!fo ép~~c!!!~c~d:~~ll~~~Õe!e f~~= :nt~~oc~rar~~~~~f:~ d~u:ta:~ ~=; 
muladas não invalidam o auto de in- com os pareceres. 

legado de policia da circ~mscr1pçao '!f 

de Serra Branca. do dlstncto de s. raria Geral. do Tffesouro do Estado da Parahyba 
Jo~o I~~e~:r;~~ Federal neste Estado no dia 13 dO Corrente fflU 

fracção. Apesar disso. reduzo a multa Julgamentos - Petição de habeas­
para 305000, dobro da que lhe foi im- corpus n.0 14, da comarca de João 
posta anteriormente. PessÇ>a. Impetrante e paciente, a ré 

D~:ri~~~-ebªev~er~:~:~eit: ~1~~de; ~:}hl~;_l l'~!~~iaA':u~~:a 1!st:ncv:: 
resolve exonerar Pedro Muniz de 
Britto c!as funcções de o!f1cial do 
registro civil de casamentos, nasci- R E C E I T A 

:enl~b!y~~\;~s do termo da comarca ! Saldo do dia 12 deste . . . . . . . . 

O rnter,ientor Federal neste Estado . Recebedoria - PJconta da renda do 
resolve nomear Olavo Freire de Amo- 1 dia 12 deste . . . . . . . . . . . . . . 
rim para exercer: effectivamente,. 9:s Cobrança da Divida Activa . 
funcções de offic1al _do registro c_1v1l 
de casamentos. nascrmentos e ob1tos , Banco do Estado - Retirado njdata 
do termo da comarca de Itabayana, Banco do Brazll CJPatronato - Idem, 
de'vendo soiicitar seu titulo da Se- 1 idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
cretaria do Interior e Segurança Pu- 1 

5:500$000 
268$750 

10:000$000 

10:565$800 

wu. _ I 
$Ec~}t

1
~lu":lAE DtB~fsE:8tiii1~I-1 

DESPESA 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Estação Fiscal de Umbuzeiro - Sup-
DIA 13: primento feito nJdata ....... . 
contas: Gabinête Medlco Legal - Adeanta-
De F. H. vergára & c.•, pelo for- mente njdata ............ . . 

necimento de artigos para diversas J. R. de Vasconcellos - Conta de 
repartições. _ Pague-se a quantia material para a Directoria Geral 
de 133SOOO. de Saúde Publica . . , . . . . . . , 

De D!ogenes Chianca. pelo forne- Souza Campos - Conta de material 
cimento de accessorio3 de automove1s para a Força Publica . . . . . . . . 
para a secretaria do Interior e Se- J. Teodosio & Cta. - Conta de ma-
gurança Publica. _ Pague-se a. terial para o Instituto Agronomi-
qu'.mtia de 2: 150$200. . co .. Vida! de Negreiros., . . . . . . 

De John Jurgers. pelo forneci- Antonio da Costa Aragão - Idem, 
menta feito as Obras Publica.s. - idem · · · · · . . . . . . . . . . . . . . . 

Pat~\~e ~-q~~;~!ri~ ;;1~oo~~~~~ci- Banco Central - Depositado nJdata 

r:r~~~lade .. ~~~~~~~tc p~~:o 'i>e~1!_tf.~ Saldo para o dia 14 do corrente .... 
- Pague-se a quantia de 700i000. 

Da ~~andard Oil Company1
, pelo 

10:000$000 

20$000 

399$500 

800$000 

799$500 

9:766$300 

5:500$000 

se com a Directori_a de Saúde Publi- pital. Concedeu-se o ha.Oeas-corJ)U.3, 
ca. em face do off.;,cio annexo, do dr por unanimidade de votos. 
Walfredo Guedes Pereira. Idem n.0 13, da comarca de Catolé 

12:819$746 qu~1~e:.quino & Filho. - Como re- ~~o!~~~doim~:~~note,de o sr~rti 
De José Muniz Bezerra. - Sim. pa- em favor do. paciente Augusto Alve~ 

5 ,768$750 ~:,~~ o requerente os impostos de- ~~~:~~ei;,~~~im~i':i~':,~t' o habeas-

De João da costa Cabral. - Pague !df'm n.0 13. da comarca de João 
o imposto relativo a um trimestre. Pessóa. Impetrante, o advogado bel. 

2º' 565$800 Está de plantão hoje (14). a Phar- ~!~~:asº~;:';i;md;ª~~n~!1J~cle~~~ 

39 :lS4$296 i;:;/!s.das Mercês. á rua Duque de :;;;~~1e ':ie "it::;-corpus. por unani­

Idem n.0 16. da comarca d.0 JoÃo 
Pessoo Impetrante. o bel. João Ml­
nervtno Dutra dP- Almeida. em ta.­

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS- vor do pacient~ Sylvio Ramos da sn-
TIÇA va. cond•mnado na comarca de Ala-

36.ª sessão ordtnaria, em 9 de ju- gôa do Monteiro. Negou-se a ordem 
nho de 1933 ~· habeas-corpus, por unanimidade 

Presidente - Jooé Novaes. de votos. 

dr? s!:re~:rftt~a~ictr~a L~~=:n~:ssi~ 1 ra::ií~Pat~;riçt c~~~~~X~ffi~~~ 
da Costa. n.0 30. da comArca de .Joãn PPSSÔR. 

VIDA JUl:CIARIA 

I 
Procurador ~era! do Estado A~gravante, o dr. juiz de direito d• 

Maurício Furtado. • 1 ª vara: aggravado, Severino José 
Compareceram os df'sembargado- de AlmP.ida. 

res: José Ferreira de Novaes. presi- Aopellacão criminal r,.0 37. clR. co-
21 ·785$300 dentf': Manoel Ildefonso de Oliveira marca de Patos. Appellante. a .JusticR 

· 1 Azevêdo e o dr Antonio Feitosa Fer- ?ubl!ra: itppellado. Manoel AlVPS do 

5:500$000 i ~:1,::. ~;~';;:{.ªcioj~:r/~o~~~itga~ ~; ~::}~entq, conhecido por "Manoel 

li '
86

8$
996

, s::tfgo. e ~.i;Íci;·~~ra::dei~~~al Fu~~ ba~~":a. nÀ~!Úact;-te~º::'~!~:tiç:e pJ:ii: 
~~~~!~1

~!;!~ti~ic~~mb~tiv;~{iu~~~e di; Thesourarla Geral do Thesouro 
quantia de 4:096S500. uho de 1933. 

39:1545296 tado. . ca; appellado. Luís Ribeiro de Sou­! Deram-se as segumtes occorren- za. 
do Estado da Parahyba, em 13 de ju- elas: Idem n.0 25. da comarca a~ Ita-

Distribuicões - Ao desembargador bayana. Appellante. 0 réo Horacio 
Da Anglo MPxlcan, pelo forneci­

mrnto de cow•m~tivel parn a Segu­
rança Publica. - Pague-se a quan­
tia de. 44J~OOO 

De Arthur Lins, pelo forr..ecimento 
de material po.ra a Dircctoria de Obras 
Publicas. - Pague-se a quantia de 
200$000. 

De John Jurgens, de artigos forneci­
dos pa!'a a Directoria de Obras Pu­
blicas. - Pague-se a quantia de .... 
347$000. 

FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES­
TADO 
CommaPdo da Força Publica do Es­

t,do da Parahyba do Norte - (Auxi­
liar do Exercito de !. • Linha) - Quar­
tel em João Pessôa, 13 de Junho de 
1933 - Serviço para o dia 14 (quarta .. 
feira). 

Dia á Força, 2." tenente Firmiano 
ca valcante. 

Ronda á Guarnição, 1. n sargento 
Luiz Gonza~a de Lima. 

Adjuncto ao of!icial de dia, !. " sar­
gento José Geraldo. 

Guarda da Cadela, 3." sargento 
Fel iclano Cabral e cabo Dorgival. 

Guarda do Quartel. cabo Manuel 
Bem. 

Dia á E. M., cabo João Galdino. 
Patrulha da cidade, cabo Cassiano 

Corn;t.antino. 
1. 0 e 2 ... gyros de Cruz das Armas. 

cabos Pena.forte e Raymundo Pereira. 
1 · e 2 .. 0yros de Jaguaribe. cabos 

Joã.o· Ptreira e Severino Dias. 
1. ·· e 2." gvros da Jog_quim TorrPs, 

~~';!:,:~ Antonio Isidro e Antonio Pe- i 
1 . v e 2 . ., gyros do Roggers. cabos ! 

Jo!é Araújo e Bernardino Francisco. 1

1 Dia á Secretaria, cabo Djalma de 
Amorim, 

Franca Filho, 
thesourelro geral. 

PREFEITURA MUIICIPAL 

Moacyr dt M. Gomes, 
eecrlpturarlo. 

DE JOIO PESSOA 

presidente do Tribunal, R•gis; appellada. a Just.1ça Publica.. 
Aggra vo de petição criminR.l em Fôn1 m assignados os respectivos ac-

:~~°:rc~e dZªJ~:~-~;:S~~- nÂ~gr!;anft cordãos. 
o dr. juiz de direito da l.ª vara; ag- -------------

gr:;:;;º·n:º!~. ~:li~~':n:C~a s~
1
:ªBana- Collaboração 

Decreto n, o 269, de 13 de Junho de 1933 1 :-'eWoª:" a~~~~~~~~eJ'o~/i;;.f:~!ode di- . COMO PENSA o ESTUDANTE DAS 

I D•soochos - Appellscão criminel ESCOLAS SUPERIORES DOS NOS-
Antecipa para o dia 23 a feira que devia te1 n ° 52 do termo de Cabaceiras da 

iogar a 24 do corrente, na praça Barão do Ablahy I comarca de Camou,a Grande Rela- SOS DIAS 

do seu c~r~~!;~~i:~~~J~~ de João Pessôa, no uso das attrlbu1ções propnas 1ii"~~e~:~t~.b~rgJ~ds~rçaM:~~['~/z:;~~f- Passando-se um olhar na historia 
que melho 1t i te d 1 i teci ã , - do nosso passado academico. não po-

!c-ira qu;;-deveria ter \~r'~oª p~~~l:o r;:~~!doª cr:'-.f~ aç o a an paç o da 1 }fc~~· o réo Manoel de Freitas Canta- demos deixar de admirar a attltude 

que se ,;at'!;'es'1.o~esr.,e~~a~~\.ºuvido o pre•ldente da "União dos Retalhistas" 1 Aggravo de pe!ição ci~el n.0 7. da doN~";u;J,':;~s d{do~~J':.iamos os moços 
DECRETA, comarca de Joao Pessoa. Relatm·, engolphados em suas vaidades estu-

Art. unico - Fica antecipada para' o dia 23 (sexta-feira), a feira q~e ~=~~~ba~ga~!rf~~t~R M~~'::°deIA~ir ri~~~~sasd_/e:~:~~:~\~:\~~~~::eb~: 
cievia ter togar no dia 2~ deste, na praça Barão do Abie.hy, revogadas as d1s- aggravado. o dr. Juiz de direito da !.' te os aguardavam com suas surprezas. 
posições em contrario. . vara. Fôram os respectivos autos com Bancando a garrulioe do estudante 

Prefeitura Municipal de João Pessõa, 13 de Junho de 1933 vista ao sr. dr. procurador geral do collegial. levavam uma ,ida de brin-
f :as=:.i::erg~1~:~r~~~re:~1~lclpal. Estado. _ cadeiras que chegavam ao extremo 

Pareceres - Petiçao de .hnbra.,- em dlabrw·as e brutalidades. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

corpus n. 0 13. da comarca de Catolé Hoje, porém, a coisa mudou de ru· 
do Rocha. Impetrante. o Rdvogado mo. 
provlslonado Octavio de Sá Leitão. Não mais assistimos aquelles trotes 
em favor do ptciente Augusto Alves e brincadeiras de máo gosto, como 

Saldo do dia 12 .. 
Receita do dia 13 

Despesa do dia 13 
Saldo para o dia 14 

No B, do Braoll ....•. 
Na Caixa Rural . • • • • . 
Em cofre ......... . 

4:577$659 
1 :897$183 

86$000 
2:0228000 
4:121$848 

Thesourarta da Prefeitura de Joio .Pessõa:, 13161933. 

I MMcarf'nhas. de.ntes presencia vamos. 
ldPm n.0 14. da comarca da crmi- O estudante de hoje já. está com-

6:474$842 I ;:~;,J;P~~;'.;~t\~g~:r!enJ:· ;il;:, ~= ~r~:t:~f./! ';;:,~;J~iº~'::';,bi~da:5~e~~ 
244$994 colhida á Cadeia Publica da capital. -.manhã. 

6:229$848 ,· Idem n.0 15, da mesma. comarca. Vemol-os :·eunidos em directorios. 
Impetrante. o advo~ado bel. Ev•ndro que tem por fim o soerguimento da 
Souto. em favor da paciente Fran- clasre academica. . 
ciscR Maria da Conceição. Do espírito de deserção em que vi: 

6:229$848 Idem n.0 16. da comarca d• Joíio viamos. passámos em nossos dias a 
Pessóa, Impetrante. o h•l. João Mi - união indlssoluvel que nos congrega 
nervino Dut.ra rte Almeida, em fR.vor e nos impulsiona. para realizarmos o 
do paciente Sylvio Ramos. condem- bétfl '!lotar da mesma collectlvidade. 
nado na comarca de Alagõa do Mon- Se a união fa.z a força, unamo-nos, 
telro. que 11enemos invenciveis. 

,Appe)laçiQ criminal n.• 49, da CQ• .João Manuel de Marllt 



A UNIA9 - Quarta.feira, 14 de junho de 1933 1 

f a I a n ~ O a
, p a r-a-~-y-~ a ..... : ...... .r.,....yfa ..... ~..,...,:1;;g·:fi~:f ~- ,-:,:·~«-i~-,·!~-;-;~~-::,;-,·:·~~~·~~:-:,;;;;·:·:~·;,:l~··:•:·:=::~~:;o~~:·;·::=:::.:-..,.,. 

ao contmrlo, as armas com que po- ,.,, - - ---- 2 • suslo - "" P. O j 
derla combatei-os. t,;' HOJE 1 - Prnnrómffia 00 ~a - HUJ[I Vl!Sl'l!ltAL ~Q~~~~'"º"• il.·. 

Terto., quando menos, mais ltvre ~, ~ :;.! 

(Conclusão da l.• pagina) 
torto e de incentivo do Brapil intei­
ro, todas essas amostras de presti­
gio moral - se elles pudessem aqui­
latar como eu tenho honrado a Pa­
rahyba, que elles deshonram, te-

1 µietros cubices dagua nos açudes 
concluidos e em vias de conclusão, 
cm confronto com pouco mais de um 
mtlhão com que contava na sua his­
toria de calamidades da sêcca; uma 
rêde rodovlarla que attende a todas 

riam nójo de si mesmos. as solicitações de sua. riqueza, como 
Eu não era nada; vinha do nada. o apparelhamento e conclusão da es­

Era. si.mplesmente, na comparação t.rada de penetração e as de Orama­
de um grande espirlto generoso, o me, Plcuhy, Alagôa do Monteiro, 
Rrão de areia que tinha rolado da Tetxrira. Catolé do Rocha e Brejo do 
montanha e ia cumprir o seu desti- Cruz; a estrada de ferro, avançando 
no. para a articulação que representará 

Só me argúem as demasias do zG!o I a reconquista de ocu proprlo terrlto­
funccional, a exagerada noção das I rio: os serviços de reflorestamento e 
responsnbllldades, os escrupulos des- , piscicultura; os recursos fornecidos 
medidos e a im.portancia que dou ás para a distribuição de sementes e 
accusações gratuitas, sem ter de que para o pequeno credito agncola: os 
me defender predios para Correios e Telegraphos 

Mas. eu vinha de uma terra em espalhados por todo o interior; as 
que não se admittem. sequer. suspei- linhas telegriaphicas. estabelecendo 
tas sobre seus homens publicas. ligações dlrectas com Monteiro e 

_ Princêsa; o serviço postal reorgani-
Nessa posição, nada usufrui. Essa I zado, de fórma a levar a correspon­

parcella do poder representa para dencia a todos os recantos do Estado1 
mim uma 11.?sponsabilidade onerosa, no prazo maximo de tres dias; a as­
em vez de um motivo de goso ou sistencia, emfim, a todos os seus pro­
~tente.çáo blemas dependenties de outros Mi-

Retribul-lhe em beneficias tudo o nisterios. 
que a Parahyba outorgou em E. acima de tudo e por tudo, os 
prestigio publico. mllhares de parahybanos que não 

Dei muito aos outros Estados. para 
poder dar-lhe alguma coisa. 

morreram de fome, porque comeram 
pela minha mão dadivosa. Fiz da 
Inspectoria das Sêccas. que era uma 
coisa inteirametne pôdre., um ins­
trumento de salvação publica 

a mlnhn penna. para retalhai-o~ e 
mostrar como são todos, tntciramr.nte, 
pôdl'es pqr dentro. 

~+; 
r~ 

Ultimas exhiblçóe• do pande tlim AR!IENE LUPIN! John 
Barrynore, Lionel 81U"rynore e Karft> Norley 

Enlra•ao: - Peltronao, 3'800 - Çamarot .. , 15$5e0 
,•, JOS!!' AMERTCO D/J ALMEIDA 

USE E ABUSE 
DOI 

~ :~1tN::~: CAiM;,~;f!" e-_ :~~.'l'~~sª T'Wt:~.!',P~";,, AkO "f li 
i DA FAMA, fllm da "POJ< N11yietone" 

Café Elephante 
i NO PALOO: - Pedlval da ac!rlz LEL(i\ VERBENA com o cank>I' 
:~ LUIZ MOflltNO e os ""1rlalo ..,.ac1or.. parab7baaoe 

O ma11 purr, o mais ubt1• 
ros~ e o mais pre~rido. - Rua Oft· 

Tnn~•d• 6R. 

:~ A partir de ..;..,baAo: - i\ El'Oh!h- lJ.$.~A DO ,t.lt ENVOLTA NAS (f) T2J,JPl:8TAl)fl8 DO ()DJO E 1)0 -,.llJOR!... ; 

A contribuição dos munici· l.;,:;:,::.::::::{:~:!,:{:::::;,,:;;.;,:.::,,,::::::::::::::.:::;;,J 
pios para a lnstrucção neral Carmona e ministro Oliveira. • j Salazar, qne, com dedlcatorlas do pro-

Pubhca prio punho, os offertaram ~ "Vida 

A' Mesa de Rendas de Santa Rita, D~e:';.'t;· artlstlca, a edição de Ju­
segundo communlcação recebida pelo nho Insere quadros a cõres de Rubens, 
sr Interventor Federal, o prefeito com historlco da sua vlda e longo 
daquelle munlclplo recolheu a quan-

1 

estudo sobre os seus trabalhos; a re-
tla de _590S220, correspondente é. con- . ~=cç~n~~ra~m:a r:~~yl\=~m m! 
tr1bu1çao de 15 % para a InstrucQão l covita; as illustrações da pagina. que 
Publica. deduzida da renda do mês · o escrlJjtor Raymundo de Moraes es-

de maio. 1 iiJ , r;~vtu d::::::::.m::ia ~~ ~~~~ 
O prefeito de õ;;ncelção communl-1 gl~~and~º:0;:,:t/e:~~~~t1c~ := 

cou ao sr. Interveptor .Federal. haver cional, inclnsive aquel1a em que ºpa­
recolhido a Estaçao Fiscal daquella ra a mecanica fluctnação das antlgaa 
vllla a quantia de 164'859, correspo~- 1 "bandeiras" São Paulo fórma dez 
dente á quota de 15% para Inst!"cçao novos pilotos civis"; a que se intltu­
:t>t:b!ica, deduzida da arrecadaçao dos la "Este diamante, senhora . ", que 
meses de março, abril e maio do cor- é uma rePQrtagem em torno do ga­
rente anno rimpo em Matto Grosso, e na qual 

Concurso de 2.ª eatrancia f:om~e '::~i:a!~~g~rtíf 1!~~:io d:; 

na Dire~toria Rerional dos ::1~:g;::~nl~ .!~a~~;1:i :d:: , h retirado da agua, em ~stado de ago-

_ .. ..,..,. • ~slo • crit1a, •ue 6 
e""- rara. tt -e pri,eto,a.. 

PIPI'• entre - voiu- recom­
a111,ancides, a ncdln>te oJJra «o ea­
crlPtor e Jornalista Lula "'8aral, ln­
tUal-... "Lal.., minha filha", 

E' eue 111)1 Uveo 6e puro ,eaUsmo, 
em q,p.e o •t.ttor dew.reve, oom malta 
atina e multa .,.ceriWe, .. pa .... -1•• da vlila •ublbne 4e an, lar, onde 
qc; LUhos cea.'1:K.aem & m.aÍOl' e mab 
lllp.ttleati•o tllleoouro ••• paea. 

••J.,8in, mtnba. flHaa", Aio é am 
tnbalbo V11t,..-, d- qne ..,.,~m 
consta-nte por abl e,:a féra, fa­
dado, ;,. dor,idr e~ .,... •i­
trines tios iln'eirl>L Nlo. ~· - tn­
ball>o tle mencúneal.e, deoC.lnado a 
alca.uçar o mala frutco MlcttllllO de U­
tta"*. 

Hl!!MotllàS - H-berio tle Cam­
pos - Rio - ~ - citt,dação a 
kr.c>eln e,liçáo do IU,flliflCll llno 
~lllemo)'iaa", do ce-,ra48 eocrlptor 
braslleh'o Hllllll>uto ie ~ Se na administração revoluciona­

ria me é attribuida alguma influen­
cia, orgulho-me dessa intervenção 
fecunda: o dispendioso completa­
mente da obra fonnida vel de João 
Pessõa; a disseminação da lnstrucção 

Por menos disso. quase todo o Nor- deste Estado ~~~s r;h:~~ra~hlail;,u~~:~~- ªd~:= 
te me consagra a mais carinhosa de· Recebemos: guagem mais comprehenSivel para .º 

~saaria se tona& 1111•lot110r re· 
(<:r~ a ..a obn • .....Ut. aca.­
dnllce. oo»lt,erid,> ._ dk é noo 
-ioo literanos ...,..ire&. oD<le ttia­
ra oon,.o um dos •us ma.DIII01 expo­
eiúes tle caltar&. 

CorrelOS e Telegrap OS I nla: as da secção de economia em 

dicação o Ceará. Pi~uhy, Sergipe, "Tendo sido defel'idos os pedidos de povo, se apresenta o panorama. poll-
pubUca e de grupos escolares: ª Bahia e outros Estados me tratam lnscrJpçáo dos candidatos Manuel de tico da nos.sa ,pnnclpal rlquen: 
trasformação de vida municipal, como filho Carvalho Nev~s. José Luna, José Es-1 ºDuras verdades sobre o Ca~é"; as 

'Escriptor tertll. 1,...pnese e bri­
lliame, Hum- ~ "-- não 
pNlCla u bôas rer...,Jlc,lu a.em de 
propaganda ,para as -s "'1,aa, por­
qv o - no- já constWie por ai 
!Ó un.a às melllett._ recemmenda.-

transfigurando cada communa num . · thefanlo de Carvalho, Magna de Pes- do preconlclo da :Ultura phystca nas 
b Ih d Só a Parahyba, em vez_ de me dar sôa, Laura Medeiros de Alverga, Au- ~scolas e sua onentação technlca: 1 

centro de tra ª 0 e • progresso; maior força moral e mais autoridade I gusto do Rêgo Luna, Benedlcto de I Oymn!~tlca do !'0 1'PO, dlsctpllna_ do I 
a remuneração a que a magistratura publica para que eu continúe a Mello Vieira, Ladi,;Jau Ramos dos ~"J)irito • as Je ~e~~ ~ t~eatro, as 

!'.::,1:~
0
~:;::;

0 
ª pu::::de~~~:da:: grange;r a sua felicidade, pro_ci:ra !~!â~~c!~~~.~~~a~~t

1
'.i°a:a!t s,~cce~:~~~do.:... ~e iss~pt!U:~ 

çõeo_ 
!;ssa. nova edição de "Memorias .. 

apresenta. excellente feitio m&terlal, o 
que multo bonr& a • Llvrarla Editora 
Ma.risa", cio Rio de Janeiro, onde foi 
unpreno. 

destruir-me. Quando as compet1çoes I Hermes da Silva Satlago, Antonio Pes- lecc1onados com criterio e intelllgen-
de pensamento, como unica cxcepçií.o de outros Estados amortecem nas I sôa de Figuelrêdo, Assuero José Go-1 clQ t ·1 réi é d cada 

á censura da· imprensa; a mais es- suas fronte.iras, po_ rque seus homens mAlevsesd,esCuv1nªrvoalhLoulz, Aldbee rFrtoeltdase, SOPrauzn~ exer:l~~. ie .. Jida o~~tlc!". 
crupulosa verdade eleitoral; todas as I representativos nao querem entrede- cisco Firmino da Nobi:ega, João Tos-! O no6SQ contrade de iJnprensa, sr A "Llnari& Cnazelro", dQa ""'· J, 
garantias lndividuaes pela elimina- varar-se, nem dar á politica centra') c~no de Brltto, Beatriz Guedes, José I José Ramalho, seu reprll$6ntante ln- TheoclMo & cta~ recdl.,.. as obra. 
c;ão do mandonismo oppressor; a so- o espectaculo dessas dlvergencias da Silveira Ta.vora, Maria Fernandes da ~~~~:'n~:i'er~~ ::~n~r;;,~~= &eúna, ........., lamkm • A cllttllf,io se-

~~:: :ed::~: '::sbl;:::~:cs~n~:co:I ~:;:~~=~:· ::r =~~h::~~';;;1:!:i : ?~~:~f7f;~~t~,:FIT~t~1i;~i zine. =~.: $,ºr~...:~v~·J 
apparelhamento da estaçao de mon- pelo Brasil em fóra, pelo anonymato dos Santos Coêlho Netto, convido-os Caras & Carêtas: - Reoebemos ' ~~ "::!~º ;~ f ... !~~ •• ~~ 
ta de Umbuzeiro, dos serviços do monstruoso pela publicidade desairo- a virem pagar dentro de oito dias, a mais um IUlmerc dessa •evlsta porte- ! multes ot1l.ro• Hon,>s ,U,.os ela Jeitun 
rumo e do algodão, a introducção da • .•a. por tod.as as fo' rmas de demoli- p~rtlr desta data, o sello de lnscrlp- nha qtte, como °" numeras !\nterlores, dos apreciadores de .,..., verü.delra· 

çao 110 valor de dez nu! • duzentos vem referta qe abundante materia e mente bôas. 
""rlclcultura e a cxoloração das ção. réis' OOS200), a que se refere O para- farta ll!ustráção. 1 

piraçli.o secular do porto de Cabe- approvad&.6 pelo sr. ministro da Via,. Bartholomeu B · de Oliveira, co~mu-
thennas de Brejo das Freiras; a as- Mas, não é a Parabyba. Não devo grapho 4.º do art. 9." das instrucçóes O seu agente, nesta capital, sr. r,;:---= rt 

dello; finalmente, para coroar .asse ::t!~~h:r~ !! q:str~:;:a."ª;!:: ~r:0º1::_ª"g~~1;.":5d:m J:..:,.~~~ !!:u;n~ndaQ':i"a ;;.":;c~: :e ~~:1~f I Pbattilacil N PfâtitãO 
patrimonlo moral e material, um pressivas, a quem eu recusei dar a Lucena, secretario do concurso". ções de A· Baptista de Araújo, á rua --
regime lrreprehensivel de moralidade mão e encher • bôcca, quase todas Barão do Trlump~, 4-01. 1 Está de pÍaotão, hoje, a 
administrativa. "Para conhecimento dos interessa-

marcadas por antecedentes delictuo- dos transcrevo o seguinte te)egramma, 8, Bode~~~mp,ub-IlcaTçãeomoedls tpardeasenpetela oPrne: . Pharmaca' das M•rc::s, 
E a minha obra que excedeu a to- sos. que em data de 9 do corrente, foi dlri- - " " 

das as previsões do desenvolvimento o pn'melro, a Parahyba sabe de gido ao SI' dlrector regional pelo sr feitura M\mlclpal de Mamanguape, , D d e . 
Assistente .Postal: . de<!tlna<la a distribuição gratuita. 1 a rua UqUI! e &lU&S. 

natural da Parahyba: 381 milhões de que nasceu. Já havia explicação para "Attendendo finalidade concurso O numero a que nos reportam~ 
a sua deformidade moral; mas. uma DCT resolveu solicitar sr. ministro contém vasta documentação da vida 

4.
UA N N IV E R s AR I o vida tão desregrada e fraudulenta autorização poderem fazer concurso administrativa do rlcc munlclplo pa-

i auxiliares 1.' e telegraphlsta 4.' que rahybano _ j NEGOCIO DE OCCASUO 
excedia a propria capacidade do cr - rão requereram época propria podeis 
me. Esclareceu-se, afinal. o pheno- pois autorizar i.nscripções condicio- Patrla: - Vimos de receber o n. 9 1 ()s proprietarios da Alfaiata­
meno: era um louco. Era loucura nalmente e de modo gel'al "ad refe- da revista '.'Patria". orgam do Ore- ria Real tendo necessidade de 

I rendum". Saudações - (alTavate• mio L1terar10 e Clvlco do Colleglo , _ , 
mora. de Macêdo". - Severino de Albuquer- Militar do ceará. 1 retirar se para o sul 4:0 pais 

Todos se lembram como elle sahiu que Lucona, secretario do concurso". , Essa publicação que se apresenta I eKpÕelJI a venda o segu111te e. 
escarmentado do Palacio do oovêr- -- de feição bem cuidada encerra nu- ,· variado sorthneato de casemi-
no. no dia da posse de João Pes.sõa, IIBLIOGRAPHIA ::;~~":s c~~~li.?'~cr~~ltad:•:e~be: ras, flan_ellas, brins, ayiamen-
quando tentava explorar o sol nas- VIDA DOMESTICA: _ Mantendo l lecimento de ensino. j tos, botoes, ~orno tambéi;n um~ 
cente, depoi,; do despejo de Injurias a brilhante feição consagrada pelo seu ·-- armação envidraçada d0111 bal 

DA 

com que acabava de cobrir o presl- tradicional programma, "Vida Do- l LUISà, MINHA FILHA - LUIS cões uma mesa para alfaiate um 
dente que se retirava do poder e que mestlca" !'6e em circulação o seu nu- AMARAL - ~D~A~'t NACIONAL-! espelho de crystal manequins 
recebera de sua parte as apqloglas :-:'.""~a:n~nh;Í.~~::.~::n~Jorf::: l A "Companhia f:dltora Nacional", .duas machiaas Singer três fer­

'l'endo COO)O 11or1na mais grotescas. E fui, Infelizmente, as suas secções, que abrangem os que vem m&lltendo • leaderaru:a t1aa ros, etc. 
quem, para reconciliar seus protecto- mais diversos assumptos, multo prin- , em1>rMas de pul>Ucldade do Brasil, Acceita-se propostas até o dia 

satisfazer os seus 

innumeros íregue7,es 

esta firma resoh:e 

razer grandes abati• 

res com aquella figura aust~1·a, con- ~ft~~~e~eit:"vo~e ª~0
1~~'\ =~.:!,os ! ~::'" m:!s ':ir..;.a~ 0 -:i::.•1.0 

1::,11~= 115 do corrente mâ, · 
Jurando um choque de famtha. con-1 chronlca _ As caravellas do Infante vel valor. Adolph Alftman & Paiant. 
segm um pouco de condescendenc1a 1- justifica a presença de numerosas São trabalhos de conhecidos escl'i- Rua Barão do Trlumpho, 441, 
para o seu_ caso Mas, não pude abrir f:t:sª~u~~~'.~~:sd: :C,':;;~~!~u;a:n; ::=•~0:.:.:..::!ra.;:,'~ ~~~ - Joio Pellsôa. 
ao seu irmao as portas da lnspectona côres os retratos de s s excie.s. o ge- pltantc interesse.. e que lhes tem a re-
de Sêccas. porque uma peSSima fé de Um eemelbo de amigo - J!:xperlmnt• 

isso. o peor dos homens MOlNJIO PARAHY'.9~ 
offtc10 a fechava E passei a ser, por 

I 
tem o e&f6 "PUJtO• 

me .. tos . nos pre.-.:os º outro não podia ser amigo de R ti ,.,. A • lt Ob p bc/1,}8 ng~n~~é:~/~~~;:i!õ;m~0m~
0
~~;i:i:~ e~ lr C3.0 Uti ~rttU Ufa e NS U llua NOTAS POLIIIAII 

de SellS artigos flU• disse de mim, na Assembléa do Es- GATUNO CAPTURADO 

raote este mez. tado. para rectificar os conceitos de 'l?e,n,t.& ·~ •u.l\~eriul4Q.l'~· d1!'ºJ ~~e:~~-ª~~~v:J.:niid~~ 
•tma publicação fraticlda. que abalou li l!1'- Fernandes de ouveira, autor do furto 
toda a Parahyba, está dito. Foi um verificado na casa commerclal do sr. 

A R<>partição de A&riclllt.-o. e Obru Pabllcaa avls& aoe arrl- Cicero Theophllo na lmportancla de 

á ~:~vorc~~;e~~/ ;:pl~:!~:~~ra:~~ ~~!:~ ~!•:;::.q~~M~=~ :~~Gol~~::::~ &00$000. ' 
me accusara. par; que as Iras dos a. seg-uinte ta~Ua: ci~pf;:;~d~~ ~~ !ª~llDc!t::mJ; 

inimigos cah!ssem sobre mim e não r:J:.rt.~.:rc!Z'mJ!t!~~R.~L'.': ~8 '.'.t~ ."'~ ~e~ed~~ : : ~= brim. ! I be to j , 
sobre o seu proprlo sangue. E, e.m Pulveriza.dor "POMONAX", 8 Utr.oo, c9m ~ aatom&- l~ontra~ {I'e':,'o t1:'...Jo don~~~-
seguida. fez o meu elogio. ttco .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 256$000 ~eleg= ~~lla~dade, o dr. Sê: 

Dei-lhe a mãq, para rehabilitai-o, l ldem, Idem 15 liiros, com a(it&dor &u1omatico , . . . . . . . . . 281SOOO verlno PrQCoplo, director da Segura.ti-
• face da Parahyba. da lnfamla irro- á séde !~:::.e~.:n:.:=~• ~os denm se dlrlfir ça Publica. 
ge.da ao seu irmão. E elle mordeu-me Nestes dias serão remetüdos para as Me,ias de Rewlas de o sargento J;;phtaun Epipha.nlo da. 
.a mão. Campln& G.-ande, ltabayana e G11&r•blra e Es~ão Fiscal de Sapé. Silva, communlcou ao dr .• direct.or da 

os outros dois não têm nome. plllvNWMleres dos typos citados, os quaell po,lerio tambem ser alli segurança li'Ubllca haver a1SUD1ldo o 
Não se enganem! Emquanto não adquiridos pelos srs. agTicultottt1. âf;~fcr!e d~u.~o :wJ:1:ª :~ 

me tirarem a vida, me verão pela ••••••••••••••11111•••••••••••11' campina OrN1de, 

PROC'UREH 

CASA FERREIRA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 
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• A lTNIÃO - Quarta.feira, 14 de ju11ho de 1933 

~ue inten~ões tem a Polonia ( 
Rio de Jjneiro, aonde fóra a passeio, 
o nosso conterraneo dr. Claudio Le­
mos. clrurglão-denttsta da Força Pu­
bllca do Estado 

Télas & Pa~ 
Dev,ft~cife, aonde fôra prestar M 

~---:..,.~~---::-: "~J exames na respectiva Faculdade de arion ['avies, uma bA "Camarad·1nha" 
DirPilo. retornou hontem a ,esta capi-
tal o academtco Edtgardo Soares. fi­
lho do dr. Octavio Soares, medico 
nesta cidadp 

De RUa Gale <Giir.mll1lrll(!! éd\]'1l!ll1l1l~m~ll1l1l((J) (d!(!! 1lO"((J))P)ta1® rr.m~aHl:.il§ 

em 1rll"tell1l1l(!! 1fil ITimll1l1l~iirtJt c0>Iril(!!ll1l1ltJt~ tJtíl~emãi AGRADECIMENTOS: tCom~11nicaCÚJ. d.a "Metro Golclwin ~,. Marion passou sem esforço &1· 
O pequeno Carlos, filho do nosso Mayer '. especial para "A. União" J gum e sem estar prepare.da para e&$8 

<Exclusividade para "A União", é 43 000 Por c~te numero se uóde "Teria muito ma.is prazer em fazer J ~ meio de expressão. Em "Ma-
neste Estado) 1 v~r quão grandes terão de ser os Con- amigo sr José Augusto Roméro, func- um !ilm com. Manon Davles do que rianne", demonstrou seu dom.1n1o <1<> 

BERLIM _ Junho _ Sob 
O 

signo tm_gentes que a Poloma pretende mo- cionarío da Inspectoria de Obras 1'.!0n- ter alguns . dias de férias. E' muito pJ.~ogo. 
da Conferencia de Desarmamen- bilI.rnr. para estas manobras contra a tra as Sêccas, esteve ante-hontem mai.s divert.ido" · . 1 Leonard menciona a bondade da 
to, a opinião publica internacio- fronteira ::t~l('mâ. nesta redacção, a fim de nos agrade- Robert z .. Leonard. que dírigtu um , Marton para com todos os empreg&-
nal tornou-se. ante actos de vlo- Com effe1to a Polonia mandou bus- dos seus pnmelros mms e que. ~e- dOEf da _companhia, por mais humildea 
lencia militar, um tanto mais suscep- car. como ac_crescimo ás 6 ·diV1sões cer O registo do seu anniversario na- centemen. t~, teve a seu _cargo. vanas I que· seJam, observando que Jimm:, 
tivel do que tal\'ez agrade aos autore:; pol9:cas estacionada~ no Corredor, ., taliclo producções de Marion. diz que a es- Sweeney, o encarregado dos accesso-
de semelhantes medidas militares. E' a dlvi~es ~e Grodno e 3 divisões de trella_ e uma combinação ideal d"' rid" para seus !ilrns. trabalha com 
por esta razão que a maneira de agir Var,ona, amda mais esforços da I Repart,·~.-es federaes alegria e de trabalho. 1 ella desde que foi filmada "The Rei-
da Poloma, naquella chapada que tem C3:ahc1a e da fronteira tc~eca_. Além ~ "Nunca ha a mais leve tensão nos tle86 Sex" 
o nome de "Westerplatte", no :oorto d~sso reterçou extraordinanamente Synopse do tempo occorrido de 18 socb,esen!~aio8o dº,.,?edcetor.t~aTboadlohsªosMquªeriotnra"-· I "Marion atte.nde aos outros com a 
de Dantzig, provocou tamanho :1.larl- nao ~mente os escalões de aviões de hs de 12 ás 18 hs de 13 de junho • • - s b li 
do, 1!1obilisando a tal ponto a opinião pesqmza de, sua esquagrnha aérea, J de 1933 _ balham com ella, por mais humilde ~e ma ama 

1 
dad~ co'!1 que os ou-

publlca mundml que s. Sociedade das com.o tambem os de avices de caç.a e . Em Joao Pessôa • _ o tempo foi que seja su~ occupação, estão certos ,,i;mb~o-~tendem • disse Leonard. 
Nações se viu forçada a annuir, in- j de lança-bombas, o mesmo tendo fei- 1mtavel com chuvas á noite. Dia 13: duma acolhida cordial em qualquer tlnhamos .. :h~:m ~~1~!"t~on'!m ~ 
continente. em toda a extensão. a to em relação. á sua a.rtilharia leve e o tempo foi mstavel com chuvas pela ~ontacto .c~m a estre_lla. Possúe a fe- de sua casa em Santa M pe 
quanto neste sentido exigiu Rosting. ~sada que fora1!1 retiradas dos dis- manha e bom á tarde e soprando hz e mdivtdual quahda~e de fazer meio dia em nto ella onlca. Ao 
O 

Commissario da s. o. N .. em Dan- tnctos da fronteira russa e _passadas ventos frac'?S e variaveis A m~xima qualq~er pessõa se sentir á vontade nos scenarios pi:;.a convida ~areceu 
tzig tendo assim podido ser repellida para a Posnama e ~ara o Corredo~. thermometnca foi 29º9 e a mmima 

1

1 
e sat1stetta mes.mo durante as horas panhia actores electrictsu!" 

8 
~::;-

tão perigosa avançada polaca. os Tamber:n a tropa. aviadora da mari- 22°3 de trabalho". · 1 teurs ~·ext ,, · s, c -
prodromos foram, em breve resumo. f nh~ f01 refo_1~ç.ada por mais outro es- No Estado: - De 14 hs. de 12 ás Leonard dirigiu pela primeira vez sua Casa ras ' para. almoçarem em 
os seguintes: Com base no tratado a~ 1 calao de _av1oes de combate. 14 horas de 13 de junho de 1933. Mation em "The Rest-less sex" nos lado parâ !~fropr:r~~d~ndava ~wn 
22 de Junho de 1921, foi outorgado :,. 1 Em_ me10 da paz, Junto á fronteira Campina Grande: - o tempo foi velhos estudios de New Jersey ha sem sentar-se e,'.nquanto nãt estlv:~ 
Polonia O direito de manter 88 110 _ I allema. em terra outrora allemã, a in~tavel sem chuva pela tarde ~ á: dez annos. Nas. vesperas do Natal, a sem bem servidos•·. 
mens, ao todo, na chapada de "W·~s- Sf:1-ber no 9orredor qu~ isola a Provin- !101te. Dia 13: o tempo conservou-se com~anhia .sahiu em "location" para 1 _ . , 
terplatte", no porto de Dantzig, co- eia alJema da Prussia. Oriental e iMnsatxa,.vmeal c2o6~1. cMhu1·nvas1·ma º2eoloªo. manhã. !' nFalosndt1~opª1·caf1ems. de filmar algumas sce- . JOHN BARRYMORE 
ma ctefésa do. deposito de munições I Dantz.1g da Terr~-Patna . allemã, a 
polaco que ah se encontra. Até 

O 
mo-

1 

Polon.1a. creou. pois, uma situação que Guarabira: - O tempo foi bom "Nenhum de nós conhecia bem Se John Barrymore não tivesse des-
ment.o ainda não .. fo_i possi\'el con.s~- con.stltue uma .. ameaç·ª· de. g~erra qual pela tarde e~ noite. Dia 13: 0 tempo· ~arion por aquella época". relativa. coberto que podia levantar '1l.a. 
gmr que este deposito seja transfe- mais grave, nem mais perigosa não C?nservou-se mstavel sem chuva. Ma- / '. Naturalmente. estavamas certos QUP- SO· 
rido para outro s1t10. de modo a fica- se ~ poderá Jamais 1magmar. Em re- xima 30"0. Minima 23º2. 1amos passar o Natal tristemente m:ancelha. esquerda talvez esttvesss 
rem a Livre Cidade allemã de Dan- 1 laçao á causa da paz cabe a Dantzig . Areia: - O tempo conservou-se longe do lar e da familia. Na noite atnda ho1e sentado deante duma es­
tzig e o seu porto menos expostos :1. e. a toda ~ Allemanha o enorme me- mstavel com chuvas fracas á noite e de Natal. comtud~. tivemos uma sur- cri?Janinha em mangas de camisa. e 
perigos, não o ~oi possível, repetimos,\ rito de nao se terem deixado provo- Msoapxrª,·mndaº25"oean.toMs1·nflrna1caos19º02. variaveis. 1 purmesaconagV1~taedaobairliass1,.mrmªosªºce1raercebneorm.ºeºus cóm uma viseira »ara proteger o• 
porque a Poloma se oppôs seriament~ car por semelhante ameaça. Mas ·~ 
a ~al exigencia, se bem que ella :oro- , urge que se faça vêr, ene~gicamente 1 ~~pinto . Santo: - o tempe con- 1 hotel. Quando cheeamos ao hotel. 1 olhos do _reflexo da luz, fazendo al .. 
pna ten~a, no entretempo, .construido tal feto ã S. D .. N. e que Junto a ell~ s~nou-se. mstavel. Maxima 29º8 Mi· / fomos surprehendido~ com wna • guma cancatutJ ou talvez algum de· 
e org~mzado. nas proximidades de se reclame, e?'-igmdo que assuma para mma 23º8. · enorme mesa preparada e com uma I senho de oito column.a.& uara a ,., ·na 
Dantz1g, em mamfesta contradição :1..o C';ml a Polorua, com a maxima ener- . Pombal. - . O tempo conservou-se arvore toda iluminada com presentes . _ agi 
compromisso assumido em virtude das gia, uma attitude tal que o pais fi- mstavel. Max1ma 34o2. Mínima 20º0 para cada um dos membros da com-1 ~e, automovei~. na redaccaa de algum 
disposições do accõrdo firmado. um que. obrigado, mesmo depois de re- Soledade: - O tempo conservou-sê panhia •· _ . 1ornal. 
proprio porto polaco, o de Gdingen. solvido,_ no interim, o caso da aven- an!eaçador com chuvas. Maria 30º0'. 1 Desde entao. Leonard dirigiu "Car- Assim o disse o :r,ro:r,rio John. o /a--
Como a Polonia se recuse a passar O tura fnvola na chapada de ·•wester- Mmima 19°8. j cihroard Lover'' "MR..rianne" •·rt's a · 
seu deposito de munição para lá, tem- platte", em Dantzig, a deixar de agir l!mbuzeiro: - O tempo conservou- wise Child", "Bachelor Fate;" "Five moso mt~rprete de "Grand 1-lotel" 

8 

se a prova evidente de que 
O 

porto por. ~al forma aggressivamente, de· se. n:i,stavel com chuvas. Maxima 260 1. t an.~ te1;" e ya1ias. outras producções. l dittros '/
1
.lms•· de grande uito t7ulg4 .. 

de Gdingen foi construido sómente mob1hsa.ndo os contingentes acima Mm1ma 18°7. 1 Manon e ho.1e exactamente a 1 va que tinha encaminhad-0 sua vld4 
para prejudicar economicamente enumerados e restituindo ao Corre-

12
Em outros pontos: --: De 14 hs. ri.e· mesma que Quando a conheci'', de- pa-1'a a carreira de caricaturi&ta que 

Da~tzig e que, de outra parte, na Po- dor e á fro~teira allemã o status quo ãs 14 hs. de 13 de Junho de 1933 cl~ra Leo~ard. "Tem a mesma sim- . - ' 
lama se trata de que continúe de oé ante. ou seJa um estado relativo de Maée16: - O tempo conservou-~ pltcictade mfantil e a falta de affe- ~.a sua ambiçao, quando a combtna· 
a ameaça a oantzig e, como canse- paz. a~e~çador com chuvas. Maxima 260 8. c~a.ção que a salientava quando a di- Çlf4?. duma sobrancelha levantada • 
quencia ulterior. á paz da Allemanha, Mmi_ma ~2"2. . rig~ em. "The_ ,Res.tless Sex". P<?-560 um ··memorandum·• em que lhe par. 
para o .que se conserva um deposito REGISTO Ohnda. - O tempo foi ameaçador affirma1 que Jamais a ouvi dizer ticipavam sua demissão tez com nu• 

de mumçõe_s e uma guarnição polaca cor:n chuvas pela tarde e instavel :í uma palavra zangada nem a vi en- ' ":f ..... 

nas immediações do porto de Dant- FIZERAM ANNOS ANTE-HON- noite. Dia 13: o tempo conservou-~ colerizada. Sempre faz por evitar dis- m14.dasse de rumo e escolhesse a cat• 
zig · TEM: b?m e sopra~do ventos fortes. Ma- ou tas ou argumentos oue se referem r-eiffa que sua familia tinha 'J)rofessa ... 

Não obstante o perigo de semelhan- x1ma 2~º5. Mmima 23º8._ . ~ producção, assumindo o papel de dQ !XJr tantos annos 
te estad d · b Dr. Miranda Sá: - Occorreu ante- Natal - O tempo fo1 bom pela intermediaria nas difficuldades que . . 
lesadas. 0ou esej~~ª\a~: ~a~~í~ar;~~ hontem o anniversario natalício do tarde e mstavel á noite. Dia 13: 0 podem so.brevir durante a producção EsM pecuhandade de levantar 4 
mo a ~llem_anha, fõram obrigadas illustre dr. Miranda Sá, director re- ~empo conservou·se bom com forte de Sf>US _f1lms" .sobrancelha esquerda, relata o astro 
pelas d1spos1ções do tratado. a da~ gional dos Correios e Telegraphos, msolt1'111o. Maxlma 29°4. Mínima 21º~- A dhab1l~ad\ de Marion oara pas- da "Metro-Goldwyn-Mayer, "é tradi· 
rem-se por satisfeitas á vista dQs neste Estado :~na~ P,;';.a~;ti),';_~º ."º s~!thf';,t~f8d~~~ ciq1'ql na familia de inini\a mãe. Meu 
factos; apesar disto, porém, tudo que A ventila~ão nas minas de em familiarizar-se com ª·º diff1'c11l- tio. John Drew, era um actor multo 
se passou, !!ltimamente, foi verdadei- FIZERAM ANNOS HONTEM: ;:r ., 
ra provocaçao E' que a Polonia dei O sr. Antonio de Sá Leitão, presi- Carvão de pedra ciades do dialogo no advento do film poi,ular naquella época. Todos o• 
xou de repente. de todo de parte ~ dente do "Centro Art1'st1'co Operar,·o RIO ~f,~doc fôram Lesempre motivo de ad- Drew trabalharam no theatro. Da 
compromisso que lhe ha · ·d - 1 Pelo aéreo) _ A rev;•ta acao oara onard. od d 
posto. de m~:r~ter estac:~~;~

0
i 11~~ Assuense". technica "lngenieri.e Jnternacion~l" "E' art.tsta comica e mímica uor ,- m 

O 
que. quan ° Arthur Brlsba.ns 

mencionado sitio, só 88 homens de - O sr. Antonio de Medeiros Ri- traz i'!lteressante commentarió sobre nature1:a ., . affirma o director. "Não me despediu do New York Journal -
guarda, e tez desembarcar. :ria .. Wes· beiro, gerente do "Bar da Noite". o ª.re1a1!:ento do interior das minas ha. duvida que. sel! fort:e é o com.edia.

1 

o .que reconheço que foi muito justo 
terplatte ", sem perguntar previamen- de corvao. Nota-se. pela leitura do Frn cert~s occastoes vi entrar e sa- - olhei-me no espelho e descobri que 
te o Commissario da S. D. N ou ·far FAZEM ANNOS HOJE: tl'l:.tigo, que os ventila.dores a vapor h1r ?E'ssoac: nnma sala. P no mmuto df 
outro aviso qualquer, um destacamen- O menino Waldemar, filho do sr. forau+ ~antajosamente substituidos 

I 

seguinte. _Manon as. imitava com 'PO ~.levantarª sobrancelha do modO 
to de mais 100 homens. pertencentes Luis José da Rocha, commerciante em por vtntila·d.ores electricos dotados de ~nna hnb1hdadP p.erfe1t.a. Julgo oue I tradicional .dos Drew_ Isto deddt• 
ás tropas regulares da Polonia, os I Campina Grande. sysfemas automatir.os. As leis qu.e re-

1
~~" faz oute d1:1 seu sangue irlandez. meu futuro Convenci-me que tinha 

qua_es ·:?lia, ne~te entretempo, jã foi gem as minas de carvão de pedra no Po<te mudar du!"n~ scena comica oara ! Pastante dos Drew para ser actor" 
obrigada a retirar, devido á sentença - O menino Antonio, filho do sr. Estado da Pensylvania, Estados Uni- o dt1Pl

1
_:l nui:11 ahnr e fechar de nlhos. 

da S. D. N. . o. procedimento µro- Antonio Vicente Fernandes, commer- dos, determi~m que. para cada tra- tr:ms1çao d1fficilhma . 1ua qualquer Barrymore. nos seus sonhos de ad,o. 
vo~ad~r da Poloma só ~ncontra ex- ciante em Plrpirituba balha~or no interior da ,nina, haja O : actcr. ~ompenetra-se intimamente. de lescente, aspirava ser um famoso de· 
phcaçao,_ co!1siderando-se a situação - O s1·. Pedro Targino da Costa supprzm~nto de, pelos m.eno$, 6 me-, seu .oeis?nag~m. e no m~u conceito. sep.Jz.ista. Fac.to é que ainda.. agora 
da p~lit1ca mterna deste país. Na tros culncos de ar vor minuto A fim i:1.Quella teac~ao humana e o que a t .. 
l:1_?loma ,em_ virtude da critica situa. Moreira, proprietario em Cacimba de ,tr, r11mprir o reg11la11,ento. a·s com- faz mterpretar de fórma tão convin- em a ,~es.ma tdea, ~esenhando qua· 
çao econom1ca e do descontentamen- Dentro, no município de Araruna. ucmlltas mineiras installaram venti-1 cente o typo qu~ caracteriza". drps artisttcos ou pintando alguma 
to. geral della resultante, a tensão _ A senhorita Maria Esther \ de ladores de diversos ty11os. Mas acon- Quando .ª tela mudou subita- phqntasia original, nos intervallos ds 
existente 1:ntre º· s varies elementos e• L' tece que as mudanças frequentes q11e mente do f1lm silencioso para o so-l seu. trabalho na te"la 

tal f 1ma Wanderley, sobrinha do sr. . 
~;~ erreº~:~ 1 ~~~~~~h~ieqJ~l~ru~~: João Barbosa de Lima, commerciante ~~~~:re;~v:i :::e7~r e,~;:eh'!~~::,~. ª~ ~r~tica do f.acto do desvio dos tambo_ "Que~ia desenJ:ar as linhas das ma-
verno polaco procura. conscientemen- nesta praça. d1Ver~.i~ade dos veios de carvão e as 1,es e. depo.s1~os de lixo, ~e aos remo- caD_ras illustracçoes de Gustavo Doré", 
~· chegar a conflictos o?m sua noli- CASAMENTOS. c:ondzcocs r1era,es do trabalho reque- 'edoies da llmpeza publtca ou se al_ dipa Barrymore, "e p.or mais que to-
ttca _ exterior, 1.fim de dar evasão n Re rem 17:odificacões ronstantes nas ins- dguns espertalhoes que as horas cala· dtJ,..minlta familia estivuse m-•· 
tensoes que se manifestam na política alizou-se no dia 3 do corrente tallaçoes e no.~ st;stemas de ventila- as da nmte dam um bordo nas ruas . - co ,, ......... 
interna. Os calculas sobre que se ba- nesta cidade, o enlace matrimonial ccío. Surqi1, dahi a necessidadP imne- disertas, escolhendo ao seu bel prazer/ trada da tradzçao ~o theatro, persisti 
seou a recente medida da Polonia, vi- da senhorita Nair Coutinho, filha do rntiva de sr installarem ventiladores os que melhores lhes parece. 11:a

4 

minha idéa, fui estudar em Parti, 
savam, p~rta~to, que a Livre Cidade sr. Manuel Coutinho, funccionario da electricos. Os motores US(tdos em nl- ~ q~nlquer modo Quem lu~ra é o e depois de intensa aprendizagem ds 
de Dantz1g nao con~ntiria, de certo, guma.; minas .de Susauehanna têm flimd1lheé1ro. porque cada deposito des_ ~ pi11.tura. voltei a Nova York arran• 
em .semelhante arbitrariedade sem Prefeitura desta capital, com o sr. f'n.pac.dades d1versas. ha11endo-os rle v a_ o ur!1a nova encommenda. - , . . e 
reagir, ~om o que a provocação pola- Hediberto Ramos Cavalcante, residen- 2.'i a 150 cavallos, mas todos de velo- Joao P_essoa 12-7_1933 João Mano~! Jet um emprego de desenhista num 
ca traria como consequencia contra-\ te no Rio de Janeiro cidad.e crmstnnte\ Actualm.ente. os de Mana" f jornal. 

i~~;~;i!!çõ!s'pb~;,;ifº~ :~os t~~~~s I VIAJANTES: ~~º1
J:çsar~!';.q~:°';

0
s.,~e e~;;, ~~~t:7:~: "João Pessõa. l;- de iunho de rn33. ' .. Digo desenhista, porque meu nom& 

de ca~acter offensiv_o no Territorio dºI Procedente da vizinha metropoledo ~ão ha um 0~1..adro de lig;L<;Õt'.~. A Mr- ~~--~r. di1:ecto: d''•A União".- Nes-
1 

figurava assim na folha de pagamento 
Dan.tzig. Na Poloma contava-se. ou: sul, onde cursa a Academia de Medi- 1entt' electnca. quf' e triphasicn. f>di ã ~ sth yicente. Costa Filho. na dos empregados. Meu trabalho con· 
:rii~~ã/~~r~l f:~~s d:rii~; á vista da cina. chegou ante-hontem, em auto- :~~":s v:;t~n~t::e/yclos, é egual para jor;at ;ub~?J~u d~~~ssâe~~~:~~ad~ I sistia em illttstrar as !)aginas edit(>;-
te das incessantes instigaçÕe:e~~}!~~; movei _de l.mha. a esta capital, no goso _ ncc:.o respeito, com a qual não nos riaes. Meu gosto '.Pelas coisas maco.· 
contra a Allemanha ~ da opressão que de. fenas, o joven conterraneo Damas- CAR , P?demos conformar. Rf..>alrnente ha- bra's fez com que acabasse a pacien· 
~;mp:t!r:ndo as minori~as allemães, qumo Ra_mos Maciel, filho do dr. 1 TAS A DIRECÇIO 1 ;~ªi:;~:ar::~l~r~~~ ~~ fpi~:Ç~.coollceocmti= eia.do director ... qu_e [IUggeriu., fina_r-
mais ficar ·

1
~:ts!~~~ nao pudessem José Mac,el, clinico aqui residente. 1 SERVIÇO DE REMOCAO DO LtXO merclo de commiSSÕ~s e consignaçoes, mente, que eu continuasse a traàiçao 

riaryt. tido que redunda~· ~~~a:u:c "r - Procedente de Umbuzeiro, encon- , Do academ.tc~ Jolio Manoel de Ma_ negocio que seria dtrigido por tercei- de 11iinha familia no theatro. 
mlhtar contra a Allemanha 1 t iç o tra-se nesta capital o sr. João de I na. escriptman? do Theso1;1ro. _rece- raf pessóa, ...,em. prejuizo dos ~ossos ·:Jurei que i'ámais seguiria esta tr4· 

Pelo facto de ter P l . n era. Souza ff f . . bemos. com oed1do de pubhcaçao, a a azeres quotidianos no estabeleci- ". - . 
merado ultimamente a o 3ma aggla- ias, uncc1onano da Fazenda se1?uintP carta: ! mento ~o q_ual éramos encarregados d~çao. seria um martyr da minha 
suas tropas na front!fr~n 

8
~

1
f~â,te ~~ estadual _"Sr. ~dat?r dA. _TlntRo: - ~au~::t. do escnptono como guarda-livros e art.e! Andrew Carnegie me pagou de! 

. bretudo no territorio do Corredo. p - Sr. Mario Vianna: - Tratando coes cord1aec.. - Nao é a pnme1~n auxrnar. respectivamente. 1 dÓUars por um desenho territ>el que 
i laco, usurpado á Allemanha l 0 • , de negocios commerciaes chegou hon- '''"Z oue venho a vossi:. nresença p\d1r Desp.ºdlndo nos assi 

~."nde-se .que semelhante 'sus:i~~ tem a esta capital 
O 

nosso distin ui- obrli?o para tornar nublieo as minhas patrão -precl;itou~se ::;,: 
0 

d~J°::,O e~- , eu havia intitulado '"O Verdugo". 

1 
.. vJa perfeitamente Justificada A d . . . g ouf'ixas ern vo.c.~ .iornal. contrs:a o, que tomou, julgando-se prej~Ji~~~~o 

I 
M.as dez dollars não~ duram muito 

condição preliminar desta medid. f-. o amigo sr. Mar10 Vianna, gerente modo n_:lo º'~A.l está. sPndn ff'i~o quando ? ramo que pretendemos tra: tempo. Fot então que me achei de-
ª- ractificação do pacto de não a:re~~ J dos e~tabelecimentos industriaes de ~ rP~oçao de hxo na cidade de Joao balhar ~ inteiramente estranho ao ante do l1 t da do i 1 0, 
sao com a Russia, graças ao qual a I Rio Tmto, e presidente do directono PP",so~. / s~u. Agmdo, entretanto. sem reflec- . _ .. espe ia es u n m n 

1 

Polonia sente~se com as costas quen-11 do Partido Progressista em Maman- º" h::i.bit.ant.es de rle~f-.R ridari"' ~n- çao, negou-se 8: dar.nos a carta de fe1çoes . , 
tes. tendo, assim podido reforçar guape rn .... t,·~m se em um verdadeiro circulo j despedida justificada como lhe cum Desde ent-0 8 t pre 
enormemente as suas de per si á vi,..inc;o - P~ia, confórme as letS que regulam 0; . n • arrymore e~ re • 

I muito fortes, guarniçÕes no Corredbr 1 - Dr .. Octavio Cavalcanti: - Em N'Ãn 'ha ~flhiri~. Temos que suporta!" d~rettos dos _empregados. do commer- ! s,ntado mnumeros papeis e tido mui-
. e na fronteira allemã, destacando alli companhia do sr. Antonio Espinola. 1 c0h1rios o ,r~1·noe. cio, o que nao o recommendà _perante • tas aventuras. tanto no theatro comc1 
I grande numero de contingentes tra- Pcssôa, alto commerciante e R i- t Qnpro ,-pfprlr mp fine: VB7:1liAniPs. ª honrosa .classe_ a q_ue pertence. ' ?to cinema. Presenciou O terremoto 

zidos. das provincias polaco-orif~taes. fe en m. ec 1 !=;p rJ,:,.nosit.::unnc: H"n Pm rtenos1to.c: no_ A_ nossa mtençao nao éra a de pre- . 
A primeira das medidas que serão le- , con_tra-se em nossa capital, a ,,,.,"' n~n pn,.ontr~mol·"' nn rli~ Sº1Z11in_ jud1car interesses que sempre defen- QtH? assolou San Francisco. Caçou 
vadas a effeito, depois da menciona- trato .de mteresses particulares, o dr. t ... · ...,. nn,·l>m, ,inc: c:orvtrnnc: "" ,,n, rn1- demos, mas desenvolvermos, por in- wrsos no Polo Arctico. Pescou o peixe 
da occupação da chapada de "Wes- Octav10 Cavalcanti, medico asststen- h·I) ;A _,.c;acin. Prrt ~nn, pc:f-1:1.dn r1P ,.ni,. ~er~osta pessôa, outro campo. de la- espada na costa do Mexico. Jnterpre· 
terplatte", são grandes manobras de te do Hospital do Centenario e illus- c:'"T"V<H"1n. ,-psn,..,...,,,AmP,... .. ,. tPmnAr1n, ~1 _honesto, e que nos auxihasse a tou papeis macabros e heróes roman• 
carros-tanq~es, aviões, artilharia pe· tre facultativo na vizinha m. etropole ............ h ......... .,...;:;.,.. ,:,.nrnnt.r~mnl " ru>1A niA- ;~v:~;gdosanddoe cfoanmtiallado_ s nossos pesados ticos. Seus personagens te·m Sl'do de•· 
sada e de viação no outr'óra territorio .... h;:; 'f;" "'''"'"'' ............. +,,. e:"' '"'"'<::. 0:-"'""im"c: 
allemão, isto é no Corredor. Para estas 

I 
do sul· r1 ... """'MH"c: ,,,..n.,,.,c; ,.. n ... c""'"'",...'"'c: ..... Com a publicação desta, muito gra- - -

manobras fóram chamados, de toda - Cirurgião-dentista Claudlo Le~ t-li.n' il , t"i cto ,:s:ah,.. ,,f',. ""m n 11v,... '"ll)r tos se confessam os constantes leltb-
11

·~ •• •CLICBII• DO~ ...... 
a Polonia, os officiaes reservistas, isto mos: - Regressou ante-hontem do Í"'"°'" rtl'l 1'"1 ,,.,....., ,,;17n,· ..... ,.., ,..,. ....... "' ..... " res e amigos - Zacharias de Paula aa •A, thdio•. Trüallae ....... 1 

Não sei mesmo nquem attribuir 'l Barbosa e Arthur Ferreira Lima ". 

--------------------------------------------------- ............ -~----"'L . .J 
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Cultuando a memoria de 
Anthenor Navarro 

- ....... , 
O G1•111to l ~s(•olor ·· Dr. 'l 'homaz .lllmlello"" 

faz a a1•1•osi~·ào do rt•fralfo do 
saudoso lnter,('nfor 

com a presença do sr. interventor be bem seguir a trilha do seu ilnmor­
Or1:1tuliano Brito e auxtliares da tal prece.ptor: 
administração. realtzou-se hontem, ( Sim, digo immortal, porque João 
&.S 14 horas, no Grupo Escolar "Dr. Pessôn desappareceu da sua Patrla 
Thomaz Mindello". a so.lenue appo- , pela falLa da sua nobre e captivante 
slção do retrato do molVJdavel inter- convivenc.ia. mas o seu espirita reluz 
ventar Anthenor Navarro. dando-na& coragem e bravura, ener-

Aberta a sessão pelo chefe do go- gia e altivez! 
vêrno, foi entoado, pelos alumnos do Ant1?,enor, como ~eu repre~ntante, 
estabelecimento, o Hymn~ João Pes- foi a imagem sem Jaça do fiel cum­
sôa discursando em seguida sobre q primento do d~ver e da justiça. 
pe~onalidade d~ homenagea~o. . a . Como adm.1m_strador _voltou as ~uas 

pr~;:::~:n~n!
1
~:!!ão~:~~ 0 1;i:e~~~ ~!~t~~e~~~~ :~il~t;u!ç:ai~\s~o~;~~ª; 

terventor Federal, congratu~ndo-se remodelando quanto passivei o en­
com os professores e alumnos presen- sino no nosso Estado. 
tes, pele. homenagem que acabavam Elle bem sabia comprehender que 
de prestar á memoria do di:, Anthe- os destinos de_ um povo dependem de 
nor Navarro a quem dev1a ~ ins- uma instrucçao sólida e completa. 
trucçáo tão 'grandes e assi,gnalados E', pois, muito significativa esta 
beneficias. homenagem que. professores e alum~ 

Pelos alumnos foi desenvolvido in- nos do Grupo "Thomaz MlndeH<? 
teressante programma de cantices, lhe querem render com a apposiçao 
recitativos e canções. sendo, em se- do seu retrato no lagar de honra des-
guida, cantado o Hymno Nicional. te e~tabelecim~nto. 

A' sessão ainda estivzram presen- Fm para aqui que Anthrnor lançou 

~an~1!~ef~~~a~rj: ;:;;::_n~~~i~f!: ~C:iici~s t'~~rn~~~i~o ª:~!~an:to es:~ 

~~{;;
50cf0 JÉn~f.f;is~~im~~io,Mcii

10
'.Jot~ m~~';:~:c~n~':isi~~e não é só co~o 

Mauricio de Medeiros, sr Oswaldo intellectual que se fó~ o cidada?, 
Pessõa, ctirecto~es dos grupos esco- tratou logo de constrmr um pav1-
lares da capital e diversos professo- lháo para a g~mnastica, complemen-
res. to do vrrdadeiro ensino. 

O dr. Gratulíano Brito percorreu. Educnr! Missão é esta a mais ~u-
tm seguida, todas as dependencias blime de q~antos se ligam ~o-; m­
do Grupo Escolar. colhendo bôa Im- 1 te,·~1:.c:"~ so~iaes de uma naçao! 
pressão. E foi estP cm todos os tempos. 0 

Datnoo, a seguir, o disc~rso pr<,>fe- ' ~~i~~o d~r~
1,:!p:a: :d~r~f;t~~~~~ ~o~!= 

rido pela professora Noemia. Ribeiro: . te 1 nesta a impressionar a in-

Um eplsodio da Revolução 
de outubro 

A' noite em que e!stourou a revolu­
ção nesta capital, eu dormia serena­
mente o somno dos Justos 

As eleições ~e 3 de maia 
Despertei porem ás cargas de me­

tralhadoras. 
Estava Inteiramente alheio ao mo­

vimento que se preparara. 

Resultado da apuraçao 
realizada hontem 

Explica-se: quando porventura con- MUNICIPIO DE CAMPINA GRANDE Votação sob legenda Votação avulsa 
versava com algunm 1eader da ag1.ta- s.• &ecção CcidadeJ 1. turno 2.0 turno 1.0 turno 2.0 turno 
ção reformadora. sempre manifesta­
ra-me descrente do exlto dessas re­
voluções fragmentarias 

E' que, francamente, não confiava 
na acção correspondente dos Estados 
sulistas. 

E confesso que, mesmo por idiosln­
crasia, r§.o sou affetçoado á destrui­
ção do homem pelo homem. • 

Assim, Jnfenso. creára-me uma at­
mosphera de certa desconfiança ... 

Ao jornalista Raphael Correia, um 
ardoroso factor do mov1mento, pela 

Manuel Velloso Borges 
Irenêo Jofflly 
Od on Bezerra 
José Lira 
Herectiano Zenayde 
Joaquim Pessoa 
Antonio Bõtto 
Estevam Lins 
Galdino Salles 
José Pinto 
João Santa Cruz 

Imprensa, emittl, por vezes, minha MUNICIPIO DE INGA' 
opinião antagonica a qualquer acção 3.ª secção (Cachoeira de Cebollas) 
pelas armas. 

Tinha sempre á mente o velho con- Manuel Vell&o Borges 
ceita latino: "Po~ maiores que sejam I Irenêo. Joffily 
as vantagens sociaes que resultem de Odon Bezerra 
uma revolução, pouco aproveita della José Lira 
a geração de seu tampo··. Herectiano Zenavde 

No intimo, no emtanto. eu sempre Joaquim Pessôa' 
fui um tanto revolucionario... Antonio Bôtto 

Mas revolucionaria que entendia Estevam Lins 
no bom sentido, tudo vencer pela Galdino Salles 
transformação dos costumes. José Pmto 

Aliás, o exemplo já nos fôra dado 

162 

18 

74 

15 

162 
162 
162 
162 

18 
18 
18 
18 
18 
2 

1 
75 
75 
75 
75 
15 
15 
li; 
15 
15 

pelo Grande Presidente João Pessôa. 
As riquíssimas lições de verdades 

praticas, oriundas de seus actos 
descobriram-nos, por nssim dizer, um 

RESULTADO CONHECIDO ATE' IIONTE~I 

melhor Brasil, "revelando o Brasil 
aos brasileiros", PARTIDO PROGRESSISTA: 

E quem analysa o que foi a expe­
rimertado. vida política de João Pes­
sóa, refulgente e dolorosa, encontra 
inUmamente ligada a ella, em todoc; 
os seus lances historicos, a grande es­
tructura moral do sr. José Americo 
de Almeida. 

Manuel Venoso Borges 
Irenêo Joffily 
Odon Bezerra. 
José Lira 
Herectiano Zenayde 

Foram elles os dois mals efficientes PARTIDO LIBERTADOR, 
factores de nossa formação collectiva. 

E havia entre elles uma tal afini­
dade moral e dignidade política que 
ainda. hoje sentimol-as reviver. 

J oaqulm Pessôa 
Anconio Bôtto 
Estevam Lins 
Galdino sanes 
José Pinto 

Votação ob legenda Votação ar·ulsa 
1.u turno 2. tuTT20 1.0 tuT-120 2.0 turnoJ 

10 895 
30 

5 
J 
2 

3 .237 
1 

188 
16 883 
16 88J 
16.883 
16 883 

3.2% 
3 204 
3 205 
3.205 
3 .205 

115 
R2 

2.9 
J6 
J8 

137 
1: 
57 
17 
18 

329 
192 
818 
413 
341 

304 
462 
446 
344 

79 "Exmo sr._ lnterv~ntor Federal_.; ~~~en~ia
1º equili.brada e fecunda de 

1llustre ci~ao sr. director do Ens1- um dos mais lllustres pensadores de-

Estas se revelam na força civili1~­
dora que se vem processando em nos­
sos costumes desde João Pessôa. --------

no Primaria, meus senhoTes. dis- tad bem da humanidade. 
tJnctos collegas; car~s ed~c~dos: - voo :S:ivolvimento physico, 0 mo­
Ha honras_ que se nao sohcitam. 1;0a

0
s ral e O intellectual constituem a ex- Resolvi, immediatamerte~ sahir e 

também na_o se ~ecus_am, como diss.... celsa trindade de que se deve oreoc- dirigi- me ao Quartel da Força Publl­
o sr. Aprtg10 Gmmaraes. em um d06 cupar um govêrno no exercicio ex· ca. 
seus discursos. haustivo e patriotice de sua missão. trflh~~~~!/i~et;rizii;~~1ªodos e me-

O director deste estabelebimento Nenhuma pessóa poderá deixar de No Quartel um official disse-me: é 

SERVIÇO DE INSTRUCÇÃO E CLAS­
SIFICAÇÃO OFFICIAL DO FUMO 

escolheu-me para, !leste _momento de 1 ~ater p~lmas aos que divisam na a revolução; rada mais adeantando. 
tão augustas emoçoes, dizer algumas · mstrucc~o os longes azues de um Em frente ao edificio dos Correios O sr. Interventor Federal submet- De par com a as.:_ -t "ncia impõe-se 
J')a.lavras sobre a notavel personali- futuro nsonho para o nosso estreme- e Telegraphos encontrei-me com O teu á apreciação do Conselho Consul- a regulamentac::.C para que o desce.se 
dade de A:1then<;>r _N~varro. . cido Brasil. • \ capitão Lemos Cunha, que me falou tivo do Estado O ante-projecto do Ser- de ale:uns não af.a.c-te as quahdades de 

_ Sen!lores. acce~tei tao elevada nus- Consola. __ sobremodo, ver Que ps do ataque ao Quartel do 22 . ", igno- viço de Instrucção e Classificaçáo Of- um J)rod"Jcto que poderá. concorrer 
sao nao P?rque. tivesse a convic_çâo de ~Pres dingPntes da Par~hyba nao, rando. porém, 0 que resJJltá.ra. ficial do Fumo, organiz.ado pelo dr. para que ncs llbcrtemos das contln.-
que podena satisf9:zer bem ao illustre olvidam o pr<;>blema que mais de perto I Após 25 minutos. chegou um auto- Nelson Ma-ciel 

I 
gencias da 1ossa cultura 

auditoria que _aqm s~ en~orttra. Màs consulta os interesses do povo e ao\ movel, sahíndo do-mesmo os drs. ln~trumdo esse ante-proJerto. acom- Quando se fala em regulamentayão, 
porque sinto VIbrar em mim o sangue progressoA da nossa Terra. A 1 José Americo e Manuel Ribeiro de panhou as suggestões recebidas d~:; tem-se logo a 1déa de certa restncçao a 
de brasileira que se enalte~ 

1 
em ta- ~em cedo, e, com grande dor, ~ Moraes. interessados no assump_to, encam~- vontade partlc.ular de cada_ um. Dah1 

lar sobre um grande homei;:n. Paiahyba nerdeu Anthenor Navarro. Anproximeí-me incontínenti do dr. nhando tudo com a segwnte expos1- 1 algumas ctiseotdias que serao desfeitas 
Antheno! Navarro já. t!m .º _seu A Consola-te, "Terra pequenina P José Americo de' Almeida, q'ue, de- ção. com os primeiros resultados obtidos. 

nome na Historia Patna , )X>is. JUS- boa·~. porque Anthenor mostrou á pois de falar a alguns officlaes e ci- Sr presidente e demais memliros do Entendi por bem ouvir as classes 
tiça lhe façamos, rube bonraJ-a, ~acao o valor de mais um dos teus vis. tomou O carro. Entrei para O Conselho Consultivo. directamente interessadas no ass~mp= 
lucta_ndo e vencendo. . filhos. . . _ auto em sua companhia. com O dr. Preoccupado em desenvolver as nos-, to e para isso publiquei o ante pro 

~1 elle um ~xemplo vivo de a:bne- Na sua admm1str~çao. quando nn Manuel Moraes. sas fontes de economia, venho prose-1 Je.ct~ do regulamento que, em dlS-
gaçao, de hermsmo e de patrtot1Smo. ~ug-e ~o seu enthusiasmo de moco Fomos ao Varadouro e a estação da gumdo com todo O carinho no traba- cussao aberta: foi ltnemente aprecia-

Vós todos, c~ros educand06., o co- mtrem_d? e valoroso pelo bem d:ª Great Western. lho de soergmmento da producção do I do !10Je .. verifico as vantagens dessa 
nhecestes bem. tomae-o cQmo espe- r?U;ctiVIciadr. deu-se ?, la1:1~~tabi- 0 dr. José Americo dava ordens fumo, em bôa hora iniciado pe_lo in- providencia porque, r~conhecendo pon­
Jho. . . . . bss1mo desastre. do Sav?ia . ?Ue sobre a distributçáo de guardas nos I terventor Ar.thenor Navarro. Feitas as dera.v~is !11Ultls razoes apresentadas, 
~ Brasil, desde o m1cio d~ su_a o roubou ~m oiedade ao se10 a~go_. estabelecimentos bancarias. primeiras experiencias dos Il:l~dernos modlfique1 o decr~to qu~ tenho a honra 

H1Storia que nos dé. .esses adnn~aveis Anthenor. Luctastes e POSSO dizer. A' volta havia grande agglo.mera- 1 processos para plantio e be~eflci~men- de c:.ubmette. r 30 ,osso ,_studo .. 
exemplos de heróes e martyres. Ti; Ve~ceste! Voava.s em busca de novos ção nn rua Beaurepaire Rohan Ouvi to daquella solamacea, apos a \'lagem 

1 

~m :esumo, foram as segumtes as 
radentes, com a altivez dos brav~.,. ho.~on,tes 1 <?ah1Ste ! ,, vozes de ataques ás casas de algumas do dr. Nelson Maciel, director do Ins- obJeCÇOl_s 8;.J?r •sentadas no ante-pro-
Peregrino, com.º valor dos martyres, 

1 

Cah1r assim é ser grande! pessôas. tituto Agronomico .. Vic\al de Ne.grei- jecto prtffilLlVO. . . _ 
Negreiros. Osono ~ o~tros cóm o al- Subiste em procl,Jra d~ melhora- Ouvi declinar, entre essas, 0 nome. ros", ao Rio Grande do s~1._ 1_1ao se a) - _contra a class1ftcaçao ~ regula-
truismo de guerreuos .. Anthenor. na mentas para a nossa tena e tom - do dr. João Espinola. Fui ao gruoo I pode mais duvidar das possibilidades mentaçao do fumo .em co:da, 
actualidade, com a lucidez do seu .es- ba1~te! . . , ,, e aconselhei não se fizesse tal. En- do producto que, si descurado, mor- ~1 - cont:i·a a tnbutaçao em class~ 
plrl. to. sou~e C?nquistar também im-, '!'ombar a~im e. vencer. contrei relutancia. Communiquei ao reria no. commercio dos, centros adi- umca para o.s armazens de compra. 
P'l&~esstveis tnumphos para a nossa Viva e reviva .. pois. em nossos co- dr. José Americo. Este, decidido, untados Vai junto ao presente O re- c 1 - cont_ra o ~levado preço das ta-
Patna. . . racões a mem~na do grande be~P- aconselhou calma e respeito a todos. sultado do exame procedido no Minis- xas de cla.ssiflcaçao: . 

O dtsc~pulo_ nredilec~ rlo A empol- merito da, mocidade de nossa querida E" approximando-se do sr. Durval teria da Agricultura, do qual se con- d) - em favor de :im mais curto 
~olvidavel Joao Pel,!i(>a, sou- Parahytia ·. Espinola, que se achava presente. clúe a bôa qualidade do fumo para'. prazo par~ a exportaçao da safra de 

corfiou-lhe essa missão de ordem. hybano. Nos centros con_sumidores foi cada anno, _ .. _ 
"Lhrn Parahybana - A'ncio,;;o noti- Em seguida, voltando ª.º carro, se- identico o resulti:ido colhido com ª· re.- ·1 e) - em fav?r da nao prohibiçao do 

cias imnressões. AJruardo confirmação guimos cidade alta afóra messa das pnmeiras amostras. uso do melaço, . . _ 
P ELA SECRETARIA DA L. D. P credenciaes. Maioria assembléa favo- O dr. José Amenco falou em ir á No entanto. ainda não está conclui- fl -: contra a taxa de venflcaçao do 

,l F. S P o R TOS 
Na Secretaria da Liga Desporttya rA.vel amadorismo approxlmando-se resídencia do dr. Leonardo Arcover- da a tarefa do govérno, devendo elle I fumo importado· 

Pàrahybana. precisa-se falar com os Victoria final. Abracos orezados com- de_ ir além com a assistencia que ha pro- 1 Não se pode compreherder que o 
ama.dores abaixo, no primeiro expedi- panheiros - <al Roberto Lyra" · o dr. Manuel Moraes_ ponderou'. porcionado aos agricultores até hon-1 ~uma em corda fique ~ompletame.nte 
ente, das 12 ás 14 horas, e no segundo, ºDr. Roberto Lyra - Liga Despor- não é prudente ir a Tamb1á.. A gua1·- tem completamente desconhecedores isento de regulamentaçao. embora isso 
das 19 horas em diante, todos os dias. tiva Pa.rahybana confirma credenciaes da postada no jardim da chacara do dos nossos methodos de exploração do I aconteça sob uma forma que não pre­
utels, para effelto da regularização vossa senhoria junto Confederacão I dr. Isidro Gomes não se rendeu é. tabaco. judique as transações com os diversos 
das. inscripções dos mesmos amadores: l Brasileira de Desportos c~mferindo ple- intlmação. 1 Visando antes de tudo a restricção mercados consumidores. Attendi. em 

Do· Pyta.g'Uares: - Edson Andrade \ nos poderes represen.tacao e delibera- o dr. J osé Ame1·ko retrucou. sem de gastos com a verba de pe··3oal, parte, _ás suggestões. offcrerendo outra 
-e Sebastião Mathias <2l. c~o a quem tem sabido honrar creden~ alteração na voz: .. Não haverá nada, attribui ao Instituto Agronomico a I classific_ação que controlará a cultura 

Do Cabo Branco: - Edgard Albu- , ciaes e conquistar merecida estima dos \&mos enfrentai-a··. funcção de repartição central dos ser- e beneficiamento do fumo em corda 
qUetque Lins, Romulo Roméro Rangel desoortistas oarahy~anos. Telegra- 1 Ao chegar a ",(',. União" saltámoc.. viços do fumo Situado em municipio, sem prejuizos para os productores e 
e Arnaldo von Sohsten <3) .. , oh~mos Confederaçao. Abraços. - Na rua havia mmta gente. Fiquei in- productor. fôra o seu c!}efe o encarre-1 exportador~s. 

ci~ ~:~:!º~: Edt::~: J;~~!it:~= iºoª! e~~~~~r~[:~~ ?,~estdente; AnchtSes ~~:
0
;:~~s~°M~:~fcioe~u:l~~o~eJ~s~h~; ft~~°a~!n~!uct~ª~u~ .c~l!~~~r~~ J;~~so~~ sifka~~~z~ á ~;,t:dir~~J:t":sc~~~~~; 

ma (3) · "Rio - Desportos - Confirm amos A vila Lins e DustaP Miranda. de que os agricultores necessit:uão I taxas m!nimas de ~?<:1º que em nada 
Do Palmeira: - J u~rez dos: Santos, credenciaes doutor Roberto Lvra ,iun - (Reproduzido por ter sahido trun- P.ara as resp~cti'\'.as cu!turas e benefi-1 affectarao as possib1hdades dos pro-

Antorúo Costa Belnz, José F reire to confederação. Telegraphám os Ro- cada). ç1amento sah1rá instru1do daquella. e~- 1 ductores. _ . . 
Net to e Humberto Sorrentlno (4). berto. Saudações_ João Santa. Cruz cola agr1cola. que é o campo d~ c.,p,-1 - Attendl,á reclamaçao dos mte,e.s-

Do Vasco da qama : -:-- Lmz Pereira: presidente L. D. P .; Anchises Gn: Simão Pa tricio riencia, o centro de observaço~.s em S['d_?S ro tocante ao prazo ~ara expor-
F a lcão, Roberto de Luna Carvalho, 1 mes secretario,. torno dos typas que se podem aaoptar taçao, redmando - de abril para Ja. .. 
Euclydes dos Santos, Antonio de Abreu, ·' · _ RETRETA ao nosso me10. neiro de cada anno. 
Hérocltto J osé da Rocha, Hind~bur- Em oroseguímento do camoeonato Tem o govê_rno proporcionado assis- - Retirei do pro~ecto a supprcssão 
go de Souza, Hello Pereira Falcao, Sa- instituldo pela L. s . D . realizou-se . 1 tercia gratuita aos plantadores e do uso do mela_ço,. Apenas. flz constar 
m uel Soares de Carvalho e Anthenor ·1 dol'r..lngo ultimo um encon tro no Programma da retre~ a :ealizar- : áquelles que se promptificare!ll a cons- al~mas restncçoes _ba~tantes para 
Pereira dos Santos (9). . rampa do " São Bento" entre os qua - ' se h oje na Praça Venancio Neiva, neJa. truir estufas para que um msuccesso evitar abusos que preJud1cam a repu-

no Sol Leva nte : - Adolpho Dorand, . eiras desse team e os do " São Lou- ' banrla de musica do 22.0 Batalhão qualquer não venha desmoronar ~ão t9.ção dos artigos que expomos á ven-
Cassiano Bernardes, Jul~o Pir~s de I renço F e .... de Caçadores das 19 ás 21 ho~~s: · auspicioso emprehendimento. Assrm, da. 
Carvalho, Antonio Carneiro. Lwz de 1 _ l.ª parte: - "Caro Sergente . mar- Já contamos no Estado, 22 estufas em - Não se pode e\"itar o exame do 
França, Nestor de Souza Lôbo, J osé ~ "Sao Lourenço", ape~r de pos- eia; "A noite desce'', valsa: " Sol - Vias de conclusão. Fez-se larga distri- fumo importado. uma vez que o nosso 
Luiz Dias, Severino Fen·eira R amos, smr elementos for tes e t ~em a dos, ef- tando fiori", fox-trot: "Imoosto do buição de sementes escolhidas. ficará sujeito a exigencias regulamen­
José Vicente, Severino Dias Correia. fectuou mtlitas vezes pengo~s ata- samba", samba: .. I rls", dobrado. 
Orlando Pereira, Edson de França, 1 ques, os quaes entretan to, n~o logra- 2.:i. parte: _ '" Archimede". mareia; 

111 

Joio Luiz Filho P aulo costa João '1 ram o effeito desetado em virtude da "Nabucodonosor" ouverture. "Mo­
.1\lves da Sllva, 'Antorúo Vlcen ~ Ma- defesa do " São Ben to" que estava na", fox -trot; ,;Eu não fiz' nada", 
thlas, Art hur J osé Henriques, Antonio bem apparelhada e segura, samba, " Pehno Mattos", dobrado DR. ALUI ZIO RAP OS O 
r.;:~nºd;e';;f1~~r!~ ~ !~i;,/ º!~Pi!t; ~io ··são Bento", pela contagem de ASSOCIAÇGES I EX-INTERNO DA MATERNIDADE PRÓ-MATRE 
Venoso Silveira, Seraplão de França, No fina l do Jógo coube a victoria ·--- -- 'li 
das Neves, Synesio Mariano e Alfredo _ . 
Pereira (24). " União de Cha uffeurs Sao Chns- / 

!ovam ": - O presidente desta ~sso- 1 ( .. t :I\TL IIR\C 'ÕES 1) \. G n.1, 101!7.) 
J•,IR'l'OS- UIH,ESl'HS DUil SRilHORA~ 

1 

1 T eler rammas t rocados com o dr . Ro- VIS ITA E a e x pos ição de fl ô _ ciação de classe convida a todos os' IL 
berto Lyra e com A. C. B- D . associados para tomarem parte na as- I j l · C: -'- BA ~ ÁC> 0 0 T~ t U,~1 PJ-1 0 , 

. ce!euLl:~r~:~;·:/~"o;!!:.,~t~i'\J:: r es n a casa S ing er, nos dias 16 ;im~~t!/":!\~a'~é~!ª~'::'iaCº!e·r~! 1 ----------------
4 60. _ -~ 

81'ammas: a 20 do corrente. Maciel Pinheiro, n . 119. ' 
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pequenos centros, passamos aos maio-, pecuarlo, o conceito economico do 
res como; Cataguazes, Carangola, porco, para uns é de que elle é uma 
Murlaé, Manhumirlm, Manhuassú e fonte certa de riquezas, e. para outros 
Ubà. uma exploração, que sómente traz 

Depol.e desses trabalhos, nas fazen- um.a serie de prejuizos; o conheci­
das conhecidas em que iamos, jti nlo mento sobre a sua criação e engorda 
encontravamos a falta de hygtene é insigr,l!icante, provando perda de 
usual, que sempre encontramos onde 40 a 100',í, de leitões e a degeneres­

".6: 

(Conferencia realiza.da na 
Sociedade Mineira de Agricul­
tura., por Paulo A. Miranda 
Henriques, professor de Zoo­
technJca da Escola Superior 
de Agricultura e Veterinaria 
do Estado de Minas Geraes) . 

municJplo de Formiga, até a de Ma- os porcos comem e dormem, já se fa- cencta rapida da cria.c;ão; as dlfficul­
llhuassú, de Raul soares e de Julz de lava em fazer commodos. para os sul- dades de transporte, a communicação, 

Fóra fã!; Jt/;ra~~~u~t:6a~~b~e c~Íe~tf:~~ ~e{;i"~~~~f:!J~s~ f~~~~j~-~~!sP~\:tt 
A Industria agricola mineira Em 10 de outubro de 1931, na fazen- mula para criar e, quasi totalmente, 

da do sr. cel. Francisco Ferreira da os agentes para produzirem o porco 
Nossa industria agricoln tem par Silva. no mwllcipio de Viçosa, real!- de o.ue necessitatnos cm qualidade e 

missão produzir O que necessitamos zamos a primeira reunião de fazen- quantidade. 
para a nossa manutenção e, ainda reiros, em fazenf5.ª· ~stiver~ presen- Como criar porco bom 
para a venda. ~!n~ 1~~:d~~a ~ es~~e;:u~~Áo~~i:: 

Si procurarmos examinar as esta- se todos os fazendeiros nos pediram Não será porco bom todo animal 
tisticas de importação, as quaes de- que fossemos ás sun.s fazendas lhes que o açougueiro ou o industrial re­
viamas ter sempre diante de nós, en- dar sugestões sobre a criação de por- fugue, como também não o será, a­
contraremos como productos impor- cos e o que deviam fazer para não quelle que produz pouco leitão, de 

ou mesmo com os individuas da mes­
ma raça que sejam peiores ou iguaes 
aos 11ue já possutmos. Das methodos 
de reproducção, uns têm a ten.dencla 
de melhorar o physico, desorganizan­
do completamente a hereditariedade 
no ponto de vista economtco; outros

9 ao mesmo tempo que melhoram a he­
reditariedade, tambem melhoram os 
lndlviduos phys!canumte. Baseados 
nessa concepção, temos ha três anno.s 
na nossa Escola centenas de porcos 
bons, para o nosso meio commercial 
com saúde e dando lucro ' 

E como Já foi dito, todos os fazen­
deiros do Estado que têm feito o que 
a Escola aconselha, obtiveram e con­
tlnuam a auferir resultados tguaes aos 
dos srs. Manuel Magalhães, em São 
Doming06 do Prata, José de PaU!a 
Lanna, Theotonto Teixeira e outros 
dos municlpios_ de Viçosa, ruo Branco 
e Ubá, respectivamente. 

Par gentileza do !Ilustre sr. director 
da Escola Superior de Agricultura e 
Vetiarlnaria do Estado de Minas Oe­
raes, recebi o honroso convite para 
aqui vir, deante de notaveis e experi­
mentadas pessôas em assumptos agrí­
colas, falar sobre alguns pontos uteis 
á ,Jconomia e ao desenvolvimento de 
nos;a vida rural. 

tndos: - batatas, porco vivo, banha terem mais prejulzos. má qualidade e que não o crie 
de porco e outros productos dessa Em 18 de novembro de 1931, reaU- O porco que devemos procurar pro- Problemas indu.striaes da suinocultur., 
mesma natureza· zamos a segunda reunião de fazen- duzir deverá ser aquelle no qual o o agronomo brasileiro. hoje, mais 

do que elU qualquer tempo. tem o de­
ver de pensar, de dizer e de realiz~r 
trabalhos que possam irazer · ncent1-
vo, organização e enthusiasmo pela. 
agricultura. 

Considerando bem esse facto, nós delros, na restdencia do cel. Theoto- comprador não ponha defeitos com- O verda.cleíro industrial de produ-
nunca diremos: "Reforma de nossa Pio Teixeira, em s. Miguel do Bar- merciaes, e que dê ao dono, no mini- ctos de J;Uinos traz em st trés grandes 
industria agricola ", mas, deveremos raso, mun1cipio de Rio Branco. A mo, 12 cevados por anno, e de custo desejos· - comprar muito porco· 
frisar: - "Precisamos iniciar a nossa essa reunião compareceram 38 fazen- mjntmo. conseguir e ter os pr<>ductos mais pro: 
industria agricola" · deiros Nella, tratamos de dar idéas Onde ha,erã esse porco? curados e em grande quantidade· 

Eu, como unidade insígnifica.nte do 
nosso corpo agronomico. e obreiro nu­
ma de nossas Escolas de >\gricultura, 
me acho no dever de despir-me das 
fraquezas que possuo, procurando en­
cher-me de ousadia e bôa vontade pa­
ra. nesta abençoada e efficiente So­
ciedade de Agricultura. u-azer ui:n 
pouco de elementos que. talvez, uni­
dos a. outros, venham ser utets á nos­
sa agricultura 

Com esta affirmação iremos entrar como se criam porcos, e não os ter No.s 1a.ças puras e nacionaes e nos vendei-os todos por bom preço. • 
no campo vasto de no~sa Agricultura ::;ómente trdivtduos bons, optimos, dessar; mes- Os ir1ustr'.aes como os cnadores 
e encontraremos. com certeza, quatro Essa 1eumão, deu-nos a opportum-1 mas raças, donde primº•ramente de- de sutnos tém e soffrem preJUlZ();j de 
problemas: - o do homem agricola, de.de de fundar, então, um "Centro vemos ter conhecimento das taças de turezas que procedem de di.fterentes 
o da producção, o de transporte e o de Monta" que ficou orgaruzado pe- porcos quanto ás suas r..ptidões, e ~ causas. 
da venda. los que estavam presentes. Foi, im.- de seus individuas Procurem o porco · 

O problema do homem agricola é medtata.mente isto f""ito, por haver- para o mercado e não o me1cado pa- Comprar muito porco -..,. 
complexo em suas resoluções, e pre- mos trazido da Escola, um reprodu- ra o porco Qualouer raça de porco 
cisamos dar-lhe capacidade technica, ctor de Duroc Jersey e dois saccos dá lucros, se ella tiver ·, que o mer- Eis um impartante desejo do 1ndus-
admtnistrativa e varias outras. de Tancage. cado consumidor desejar, ~ o criadúr trial, que é muito dependente. Liml-

As nossas Escolas de Agricultura, Ficaram como primeiros respon- souber tel-o sempre em sua fazenda ta-o e1:° poder ter sempre O porco d~-
em parte, estão já :resolvendo as faces soveis pelo "Centro" os coroneis: F.ís o grande nroblem~ da actuali- seja.do, a quantidade de dinheiro pa­
da technica · Theotonio Teixeira e mais dois fazen- dade, z,o plano desse ramn da ~cua- rdae as compras; as tarüas de estrada. sou dos que pensam que o momen­

to é de dizer e de fazer. mormente 
em .c:e tratando de agricultura. 

O problema d~ producção não está deiros. Em seis mêses, nesse "Cen- na· saber t.?r semNe n porco que O ferro, os impostos a pagar por 
ainda em equaçao, em todas as sua tro ·• foram cobertas 22 porcas, das mercado quer e o que lhe dê resulta- / porcos e productos, os productos que 
facer, tendo-se, porém, alguma cous9. qua.t-s nasceram depois. 135 leitões. de cios ' os parcos dão, a capacidade das fa-E' ella uma sciencia, arte e mn ne­

gocio (si me permittis a expressão) 
que precisa ser realizado ao mes~o 
tempo que se fal~. para se ter evi­
dencia da economia. 

Solicitou o nosso caro director que 
aqui dissesse um pouco ou algo, so­
bre alguns dos problemas de nossa 

já. resolvida e outras em começo de optimas condições physicas. Pa.~emos a este a.s.c.umpto, discu-1 bricas da producção 
~olução, pelo que, damos, como tJxem- Além do enthusiasmo que occasio- tmdo-o. como a Escola o tem feito Esses fac.tores têm as suas resolu­
plo, a resolução do da criação de por- nou a qualidade d~s leitões, isso in- conjuntamente com uma dezena de ções por meio do fazendeiro, dos di­
cos, no nosso Estado e o da de bovi- centivou, satisfatoriamente, a edifi- criadores de sumos rigentes das companhias de transpor-
nos leiteiros. Já em_ começo. cação de installações_. para leitões, Adquirindo o porco bom no senti- , tes. e pelo propno industrial 

pecuaria. . 

Resolvido sim, esta. o problema so- cachaços e por_cas pandeiras. 1 do que aqui tomamos, teremos o d.e· Portanto. são agentes d.ifferentes 
bre a criação de porcinos, no logar No dia 4 de .1unho do corrente anno ver de: cor.serval-o e melhoral-o co- que actuaro nestes problema., cujas 
onde se tomou isso por tarefa. falt~- de 1932. realizamos a terceira reunião mo o comoramos. e fazer com que os I resoluções dependem da coopel°ação 
do passai-o entretanto aos verdade1- de fazendeiros. em casa do sr. cel. José se~~ filho!'; sejam melhores, ou, no dos alludidos agentes Meditei ~. com por sorte i::onvenc1-

n1t! de que deveria aqui vos falar so­
bre suinocultura, o que me fez ficar 
todavia, receioso da responsabili~ade 
da. tarefa. O dever. porem. cncoraJou­
me para corresponder ao amavel con­
vite, e eis-me aqui, á vo~a presença. 

ros agentes da Agricultura. de Paula Lanna. Houve ~ presença mmimo. como seus paes. Maili uma vez o indu5trial PStará 
O problema do transporte, deante de 32 fazendeiros, tendo sido feita a . E' pois em torno desses ':1ois pontos dependendo do criador de porco~ que 

da vastidão territorial <lo Estado, mui- demonstração de quanto vale a ins- que se baseia a arte de cnar porcos. lhe fornecerá ou não o producto 'mais 
to deixa n. desejar. Sem o transporte tallaçâo, na criação de porcos. Nes- O bem intencionado criador de sui- procurado,. em grande ou pequena 
não se valorizam os productos. e os se dia fundamos o "Segundo Centro nos da raça Duroc-Jer!-;ey, suopanha- quantidade. 

Aproveito da opportumdade ~ue se 
me offerece, para trazer-vos directa­
mente os resultados de três annos de 
acttvos trabalhos, na nossa Escola e 
em fazendas ,de varias munícipios e 
dlfferentes. zonas do Estado; - des­
de a celebre Matta dos Pais, no 

futuros ver-se-ão ptiejudí</a.dos pelo de Monta". Um dos fructos desse mol-o, leva-o nara a sua fazenda, :Relativamente â. quantidade que ha 
desanimo e pelo pessimismo do pro- "_Centro" foi a demonstraç~o indiscu- e..,t.rega-o ao emoregado e fica espe- de produzir, além do factor productor 
ductor. tive! _do valo_r da maternidade, na rondo pelo grande_ resultado tio porco. 0 industr!2.l tem contra si a 

Não sabendo. ainda bem_ produzir, cnaçao de sumos. Deco~ido um n:;s os D0:roc col:!1e~ capacidade da fabrica e a de credito. 
os nossos agricultores nao sabem ~ sr. José d~ _Paulo Lanna perdia cam a engrossar e arrepiar o pelo, Supondo-se que O industrial compre 
vender, e temos, assim, uma série de 7~ t( de seus lertões, nos annos ante- passa-$e o ::..egundo mês o Y,_rceiro e muito porco. e produza os productos 
problemas na vida obscura de nossa r1.orPs, durazi.te 20 annos de sua esta- o qu_artl') mes_. nasr~m 8 leitoes 01~"'· mais procurados, sómente os poderá. 
Agricultura. EUa é obscura mas de- dia nessa fazenda. . . c1~p~ts de 9m!;ze ':11as. m_orrem tres, vender si os tiver de bõa qualidade e 
verá ser alegre, rica '} poderosa. D_e sete porcas pandeir_as obteve 48 ci~ batede1raÀ , dois debaixo da oc:,r- delles fizer reclame, guardando-os pa-

E ramo? leitoes. dos quaes. 40 e~tao prestes a ca: restam tres, donde o fazendeiro ra os tempos de grande prOCAP·e 
tares. Decidir em contrario, seria Êstuda .... ~".{':""i-E,"e seus problerrJ1.s na entrar p~ra ~ céva. Os resultad~ conclue: .. Raça ruim, oorca ruim''. Tudo iSSo será impossível sem~ por­
cree.r um privilegio em favor do pro- realidade dus factos e collocando-os dessa ass1stt:n01a ª?S noss~ fa~ndei- Jl.~as os factos not; obrigam a con-: co bom e o financiamento: assim S(!D­
ducto alheio no momento em que pro- na respectivo. sequencia. a fim de se- ros, CO!}l visita de mstr1:1cçao e mcen- cluir Qlle a causa de _tanto fracasso e • do, 0 industrial de productos de sUi­
cura.mos com e~forço reh9:bihtar o rem os referidos problemas resolvi- ~vo. têm lhes _proporcionado anlmo, o ~ompleto desco~hec1mento do fa7:en- 1 nos para realizar os seus desejos es-
nosso. Dahi jámai_s .se conclt:1rá qual- dos com ardor, precisão, tenacidade miciati\'a e acçao. de1ro, sob_re ac; leis nat.uraes de cr1ar .. taré. dependendo das cri.a.d.ores. do 
quer mã vontade a 1mportaçao de vez e prazer. O phys1co de nenhu!_ll porco podera ; credito, do transporte e da rua pro-
que O producto dos outros Esta.dos, 1 Os problemas da suinocultura em r_onserva!:-se _bom si nao_ encontrar a-1 pria actividade. 
perante o regulamento, será eqmpa-1 A Escola Suoerior de ,.\gricu1tura e Minas I1mentarao hoa. em auahdad~ e quan-
rado a.o r.osso para todos os e!feitos. Veterlnaria do Estado de Min'as Ge- tidade. que 1~e satisfaça. ac; neces.'iida- Em se_ ªI?P~icando ~ nosso Estado 

- Torna-se necessario um credito raes e a s11inocultura Ha. no Estad,o, os problemas da des do organismo. o confo:to e a ga- es~s pnnc1pios, ~urgem-nos os se-
supplementar de 14 contos J?ara. a_tten- • c1iação e da engorda de porcos. e ha raPtia de seu equilibrio vital. gumtes questionanos: 
der ás despesas com a ass1stenc1a ao Conheceis por certo que 'l ""Escola os das industrias de porcinos. Vemos, Só~ente poderemos ter o porco Tem o Estado ºtoporco que dá. o pro-
fumo até o fim do corrente anno, Superior de Agricultura e Veterina- nessas dua~ faces de exploração de phvs1cAmente conservado e melhora- dueto ou produc s que as fabrtcas 
quando esperamos estejam firmados ria começou, em 1929 a l?nfrentar com porcos, relações estreítas entre seus do si lhe mtr.,istranni:s os_ s~guintes querem? . . . 
05 novos methodos de c1:11t~ra. energia e continuidade todas as pha- problemas e resoluções. f~~torec.: - ·~tal~açoes mdispe~sa- São de pnmerra qual!dade os pro-

O gasto de 14 contos mdispensavel ses do problema da criação de porcosi A finalidade ecori.orpica de suinos ,eis, alhnenbçao boa e h.vgfone r11to- duetos de nossos porcos. -
para o complemento dos n~~s tra- em Minas Geraes traz. sem a menor controversia, os se- roe-a, onde o porco vivt, come e dor- \ . Que. unpos~s pagam os comprado 
balhos, ficará em verdade nao cober- Com o J{rande ideal de dizer o que guintes desejos: criar muito porco e m.f'. . . ies .e mdustnaes de J?Orcos? 
to com as taxas estabelecidas. porém, já fez e de fazer O que diz, ella teve tel-o para despesas e para ser vendi- CbeFtO~t o dia de afflrma~ns que o Tem as nossas fabnc~ de banhe. B 

será compensado pelos beneficias de- necessidade de conhecer todos os do porco nao é parco, no sentido com- outr.os productos de sumos o credito 
coi-rer.tes da valorização do producto. problemas que existem na nossa cría- · .São os factos que levam a affirmar, m11m do termo.. suf!1cie.nte para o seu bom !uncciona-

Levo tambem ao vosso conhecimen- ção de p'Jrcinos. com toda ª segurança. que O campo _A tarefa do cn9:dor df'_ norcos alnda mento. 

~pr~~~~a:a:ut~~:~õe'.t~--~er:i~~ 50~ ~~sº
1
fei~~~;ª iai~~·:o~· 4~i : ~:i;1:i~:r:;1tlr:t;~?r~1~!éi1~! ~~~C<'~":1~:r::· ~~s °:e!!l~: :1n~:. ~f;d:.r~~~~~sdod~~u~:~o d~o::~~ 

no Brito interventor federal. 700 grammas de peso· os rºproducto- todos os municipios do nosso Estado? i:.emelhantes. e com tendenc1as a me- . d 

Illmo. ' sr. dr. Octavio Dom1·ngues, res tinham desenvoivimen"to muito Não. E' isso ainda impossivel; te- lh~'"oª;;es~~;ei~ possivPl? tr=pondam-nos os nossos m us-
lento e algumas porcas comiam os mos, no seu caminho, obstaculos po- , · · · 

m. d. chefe da Secção de Fumo e Ca- f1lhos derosos que devem ser removidos. A Amda que porco~. filhos rlos me!-;-
cáo. As amostras, junto, recebidas do O numero de problemas ~ra accres- ' nos!"':a actividade em suinocultura estÁ. m0s paec.. nP?, serao ellec; eg-uaes e~ 
Instituto "Vidal de Negreiros", repre- ~ido. As fazendas v.ísito.das. por pes-1 limitada do seguinte modo: - Pelo ~iai, ~~e~[~~~e ~~:r~.m~~~~!~sc~~,. 
1;entam louvavel esforço no sentido de .:::ôas d!3- _Es~ola, perdiam de 40 a 100% 1 baixo valor economico que o !azendei- 0 nasso firme da .. ~PleccRo r•orosa .. , 
substituir os prinútivos processos de dos le1toes, a allegação .de enfeza- ro dá ao porco: pelo poucq gosto P com 

0
~ ar\maes destins:,dos á repro­

cura - ainda em uso, em alguns dos ment~ dos porc~s. era continua e, por resumidos conhecímen.tos. que o mes- durcão. sob os pontos de v'l.sta de ca­
nossos Estados productores de fumo em tl.~do isso, o aux1ho da Escola era _Pe- mo tPm relativamente a essa criação: ,.

9
,.tetistico de raça. 

0 
que 

O 
individuo 

corda, por processos mais racionaes. d1do a ca~a momento e ~odas os d.ia~. pelo fin~nciamento de que elle dispõe: é nhv,icamentp· auaes foram reus 
usados nos palses que reconhecendo o Até ente.o. a Escola nao lhes podia pela difflculdade de transporte. de T"tes · e que auaHr1acte tint':q,m: como 
~:~~~t:~~~~~ m~::p~~f:1:!~·/!i; prestar ~fnhumtia~xili~. ris os ~es- ~~1;1o~rr~i~açáo e de mercado que elle ~Ãt) os irmãos, 0 que são elles e O que 

producçáo. De tom amarello claro, :aº\~~o rle~~~i~m~nto 'à~ ~o~~~~ni!~ o haixo valor economico <1ue o fa- já r.:~:~~~~~~eTJ.ti!"':.ci.imo trabalho de 
gosto suave e de bôa combustão, pode- Urgentes se fizeram, po~tanto, as re- zendeiro dá ao porco, manifesta-se ~lecção de reproductores, que vem 
rá substituir com vantagem, quando soluçoes de tamanha d1fficu_Jdade e quando elle diz: .. Porco é uma cria- nM garantir termos auase certeza. de 
generalizado o seu fabrico no pais, o que pesavam e pesam tanto 1a eco- <'io que nãq dá lucro'': e. ainda ouan- Mns animaes phystca e genetica­
simtlar importado, em larga escala, de no~la do Estado: _ do não são computados em estatisti- mPnte 

O 
que devemos fazer que sem.-

Hong-Kong pelos nossos manufactu- Somente em le1toes, o Estado perde cas. ouantos cevados se consumiam, prP ha ia 
reiras de cigarros .. de mistura". As 6:900.000 annualmente, os auaes po- l nas 115.000 !azePdas_ do Estado. Preri'l-,:\IDO~ disting-uir O que ~eh 
folhas das referidas amostras são re- d1am ser outros tan_tos cevad?s. Ponderarl~ e n.l~nz.ada esta quan- mrlborar 

3 
ra('a, e 

O 
que seja mel'1o­

lativamente pequenas, devido talvez á Passaram-se os dias. os meses e os tidade em k1los e m1l réi~. teremos um rar os indivlduos de um rebanho. 
variedade cultivada. Essa variedade a annos de 1929, 1930 ~ 1931, e os pro- grandP. valor }?ara o sumo. . Taes se.1am as falhas aue tenhamos 
que o Instituto Agronomico denomina blemas da ~rte de criar porcos, a Es- .Pesde que nao ha,ia. em mmtas re- no rebanho. oue também sejam 

05 ~~~~~e~~~~~s~ad~º!o fu:~c~a~e:. ~ cola Superior de Agricultura e Ve- ~10es e fazendac; n idéa d?- V!lor d~ mcthodo~ de reprcxlucção a usarmos, 

Medidas que Julgamos necessarlu. 
para o completo desenvolvimento da. 

suinocultura no Esta.do d~ Minas 
Geraes I 

Acabaram de vêr que não temos ~ 
fa.ctores para a bôa criação de suinos. 
mas que existem as possibilidades de 
tel-os. Fizemos ainda ligeira aprecia· 
çã.o sobre a parte industrial e a appli­
camos ao nosso tempo e condicções, 
tiramos, então, conclusões de que te­
mos tudo para fazer, reh.ttvsimente 
para produzir o ~•porco economJ.co" e 
em grande quantidade, como também 
para a industria movtmentar·se nor­
malmente. 

Assim sendo, a cria.çã.o e industriaf 
que têm por fim a exploração de pro­
ductos !igad06 é. suinocultura, preci­
sam do auxilio dos dirigentes esta­
duaes e municipaes, dos tndustrlaes e 
de cada interessado. 

Consideremos o seguinte quadro: é originaria da Grecia e foi importa- terin~i!, do E~ado, resolveu-os na por~o. o gosto. pelad sua
1 

cd11açado sei r \ pa .. a have!' e.. correcrão. 
propo1çao de 9~-o. _ mmto pequeno, 0 ese.o eª qu:ir A rle2eneresC'Pncia do physico. e 

do pelo professor Splendore em 1921. Ella póde ~nsmar como nao se per- conhec.1mentos, sobre essa exploraçao, au'llidade hereditarias. em um reba- O Estado de Minas Gcraes, exporto11, 

:: ~:tu;;;;,d~~~e:i:::er::.s o&~fv!!~; ~~~O~ .. !~~~':,"• ~~n:,~d:e ::1tini:::~ é ~:Sla!~'t}ç;;as regiões do Estado, é ~t~ ~U::'so n:~ o~fit:a:~ d&~~~~r:. de 1917 a 1926 e, RO deetUSO de 1930, 
resultado satlsfactorio, e por isso le- porco nacional. .1á reconhecido o valor do porco. bem os seguintes prodllctos: 
vamos em 1924 sementes para a Bahia Este está sendo cuidado, em uma roma e:xic;te gosto e vontade de co­
onde fizemos larga distribuição aos das variedades do Canastra, que nos nhpr.el-o. Citarei como exemplo: a Producto exportado 
agricultores de S. Gonçalo dos tem dado a grande esperança de po- Matta dos Pais. 
Campos. Estamos de que essa der ser agrupada ao ról dos porcos, Ma"i. nella. falta: o credito para a Suinos vivos · · · · · · · · · · · 
variedade se tem generalizado nos melhores em engorda 110 Pais. criacão e engorda de suínos, a bôa es- Banha. salame, carne, etc ..... 
Estados do Norte sendo por Não ficou sómerte' neste ponto a trada, o guia do.s iniciativas. paar.s~ e- Toucinho · · · · 
tanto possivel que tenha sido intro- acção revolucionaria da nossa Escola, vitarem as mortandarles dos l':'ttões, 
duzido na Parahyba.. com o nome de chega ella mais adiante. para se realizar a engorda rapid~_. 
fumo Chinês. Acreditamos, á vista das Nada teriamas realizado, si t udo E poraue? - Manuel Ma{{alhaes, 
amostras em apreço, que o Instituto isso tivesse ficado nos relatarias an- E>m São Domirgos do Prat~. ,José de 
Agronomico com o interesse e com- nuaes e não chegasse ao conhecimen- P'l.ula Lanna, Theotonio Teixeira. em 
petencia que re~ela, prduzirá fumo to dos nossos criadores de porcos. Viçosa, estão _tendo gra.ndes result~­
egual ao estrangerro se importar se- Além do ensino, e durante a Sema- àos e está.o animados com as suas rn· 
mentes das variedades especialmente na dos Fazendeiros. foram começa- arões de ~;uinos? 
cult1vadas para o fabrico do typo dos trabalhos em fórma de palestras Porque dão valor ao porco, iroslam 
Yellow-Bnght As vatiedades mais publicas, reuniões de fazendeiros, a.s dt""Ue, procuram conhf'cer o modo de 
correntemente usadas para esse fim auaes se realizaram da seguinte or- melhor criação. indo á ESCÇ>la dur~n­
são \Varne, Gold Lea.f. Hester Yellow j dem: te a scmn.na dos Fazendeu·os e em 
Pryor. que já foram por nós cultivadas No dia 7 de setembro de 1931 reali- aualquer dia aue precisam. Acr~dltam 
em Rezende. com excellente resultado. zamos a primeira aula popular ao ar elles, vêm e fazem ? que a F.scolst 
Muito respeitosamente. - (a) Bernar- livre._ ~o arraial de Cachoelrinha, no lhes recommenda. tem estradas de 
do Dias Ferreira. . mur,1c1pio de Viçosa. automoveis. para a porta de suas fa-

Confere com o original, em 5:5,33 - A essa, se~uiram-se outras em sã.o zendas P mercados paro. seus ceva.dos. 
(a) M Bezerra, auxtltar. Miguel do Anta. no P araguay, São em oualquer tempo e para Qualquer I 

Visto: José do Triumpho. no munlcipio de I OJnntidade. Eram vencidos, hoje es-
(a) Arruda ca.mara, assistente te- V1çosa. tao vencendo ne~se ramo. . 

chnicQ, ' pepot, de feita:; as palestras em J::m çonclusão, no 11osso ~mb1ente 

Nesses annos. a exportação de sui-
nos e derivados pagou de impostos -
5. 787 :721$000. 

êonsiderardo as cifras acima, acha­
mos que merecem a criação e indus­
trias porcinas do Estado ser protegi­
das e melhoradas as secções de sui­
nocultura das nossas Escolas techni­
cas: fundem-se nellas verdadeiros 
cursos de especialização de suinocul­
tura sob um mesmo progra.mma; seja 
dado inicio, quando Já houver agen­
tes ao serviço ambulante de suinOC\11-
tura, nos moldes já iniciados na Esco­
la Superior de Agricultura do Estado. 
facilite-se e se realizem o credito aos 
suinocultores especializados e final­
mente incer.tivem-se, por todos os 
meios, o desenvolvimetno das vias de 

1917-1926 
10'7. 059 : 775$000 
11. 306: 880$000 
39 . 707: 606$000 

ANNOS 
1930 

11.154:880SOOO 
3. 368 :090$000 
2 . 268 : 206$967 

transporte e communicação de todas 
as zonas do Estado em que a sutno· 
cultura predominar. 

O Estado de Minas Geraes, sem du­
vida alguma, como os factos o de­
monstram. não terá. suinos para. seu 
consumo. nem para vender, sem as 
secções de suinocultura e cursos es .. 
peclalizados para os interes..o:.ados, des­
de que são ellas as fontes de ensina­
mento, para a producção de bQns por· 
cos. 

(Oont!núal 

NOTICIAR I O 
Ha na Repartição dos Telegraphos. 

des~achos retidos para: Eymar, Ira­
cetM.. Lourenço rua São José 137, 
Cluudemlro Pl11s Saúde Publica, 
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E D I TA E S f ~ Can d ida de f. Lei te J i-L--LimiiiiiiO Jiiiii:iiiiiiiiD_B __ I--SiiiiimilLiíiiiiiiiiiiiiEiiiiiil Oiiiii: 
FALLENCIA DE AYRES & COM­

PANHIA - Aviso aos Jnteressados -
Lino Fernandes de Azevêdo, Jlqulda­
tarlo da mas.sa falllda de Ayres & 
Companhla, faz saber, a quem inte­
ressar possa, que serão vendidos neata 
cidade, em le!Uio publico. no dia. 1; 
do corrente, ás 9 horas, os segumtes 
bens pertencentes á referida massa 
falllda: 

Gerdno Leite e fnm~~.-.. c~~J~ngidos com O fallecnwn(o ! Concessões d 3 abatimentos em passagens 

18 teares de 47". 2 Idem de 68" 
clmachineta, 1 eugommadeira. de fio 
e co.lland.ra 1 dobradeira de panno. 1 
encarretadelra, 1 urdldelra e 1 espu­
ladeirs. 

Campina Grande, 2 de Junho de 
1933. - Lino Fernandes de A>evêdo. 

de sua prankadt1 mãe, sogm e avó. Aula Candida de J<'aria Leite, 

('<nn·id.im a lodos os 11arenlcs e :..unigo~ para nssi,tirtm ú missa 

<flll', pelo cksl·uu~o e!ern<' de sua alma. u;and,1111 l'elchra,· na cgreja 

m:ilriz desta <'idade, no dia 17 do corrente I sahhado J, ás ô e meia 

Jrnn,s, ;J;\,' ,lia d,, seu passamento, antecipando a lodos os seus 

agradecimentos por est(' arto de religiüo e rnridt1de. 

Alag,,a Cir:wdc, 1:l de junho, 19:J:J. 

EDITAL N. 10 - INDUSTP.JA E OPTIMO NEGOCIO UM MAG RECEBEDORIA DE RENDAS -
11
••······ 1 

PROFIS'!AO - De ordem do sr. di- hlhano. a fim de ser proce,~ida : NTFICO PONTO A VENDA - Ven: 
rector desta Recebedoria, faço pu- n eleiçliu ôo delegado eleitor de-se uma mercearia. fazendo regular 
~11

1~ d~ª\:r~~~~b<e:.;/
1
;.,~ u:::lfadl! deste Instituto á rnn\'enção que negocio e bom apurado dlarl?, num 

bocca do cofre desta mesma repR1·t1- reunirá na .Cupil_al da Hcpub.li:~, :::SaC::~n;;r:eiffl:t~!r:º:::;:~~a:s r!! 1 

çáo, as segundas prest.a.çoes _dos 1m- sol, a pn"stUC'UCU). do sr. m 1.m_s- Dr José Peregrino, 99 (rua da Pal­
postos de industria e p,ortssno, refe- tro do Trahalho. para a eleiçao melra), esquina com a avenida J\Ia­
rentes ao co1é·rente Oexoe1oc1c1do. mal~rJs dos reJ)rest·nlanles de classes á rechal Almeida. Ba.rrêtto. O motivo 
de cem m11 r is llO $ O l, e h.ccor o · , , . .. . t• · da venda será. explica.do ao compra­
com o decreto n. 1.609, de 8 de no-1 Asscmhlrn Nacconal Cons ,tum. dor . A tratar na mesma., ou ua. agen-
vembro de 1929. t~. eia Chevrolet, com o sr. José de Bar-

2.' Secção da Re.cebedorla. de Ren- .Jo:1o Pcss<ia. 12 de junho de ros Moreira . 
ftt:i ,"~ ;1~~ac~~··~:qu~ir~~ ~~~;:~ de 19;1:1. - Evandro Souto, 1: se. 

EDITAL - Fallencia de Manuel 
Moreira Filho-O dr. Aggriplno Gou­
veia de Barros, juiZ de direito da 3.ª 
vara da comarca da capital, por vir­
tude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiYerem que, 
a. requerimento da firma M. Coêlho 
& Cia., desta praça. credora de Ma­
nuel Moreira Filho estabelecido nesta 
capital á praça Alvaro Machad?, n. 

:~mcg~ d~ilit!\. e: p~ruª:e~~~!ç/ºáe nfg 

cretario. 

AO COMMERCIO - Aviso ao Com­
mercto e a quem interessar_ possa que 
deixaram de ser meus auxiliares, desde 
o dia 10 do corrente, os 6rs. Arthur 
Ferreira Lima e Zacharias de Paula 
Barbosa. 

O motivo da retirada dos meus re­
feridos auxiliares prende-se ao facto 
de terem os mesmos organizado uma I 
sociedade. para exploração d.o ramo 
de commissões. representações e con­
ta propria, conforme se verifica ~a 
publicação feita na .. A União" do dia 
9 deste més, cuja publicação é do 
theôr seguinte: 1 

CRIADORES! 
Empreguem contra a 

íehre 111•hlosu as in­

jecções de ·• UANFENVL ", 
evitando assim grandes • 

prejuízos. - A venda na 

Pilar macia Confiança. 

RUA MACIEL PINHEJRO. 56. 

A Companhia de Navegação LLOYD BRASILEIRO está con­
ccderdo abutimf'nto de 40 ,.,; <quarenta por cento, sobre o preço das 
pa.st1agern de IDA E VOLTA que iorem adquiridas. para o Rio de 
Jenc1ro, no per.iodo de 1 de junho a setembro deüe anno, pelas pes­
t;Q:,1ts que de:sejarcm assistir os festejos turistices u se realizarem na­
quellu capital, durante o referido periodo 

o prazo df> validade dos bilhet!!s de voltn terminará impre­
lerlvelmcntc em 30 de setembro proyJmo, perdendo o passageiro di­
reito a qualquer reclamuçá.o quando não se apresentar na séde da­
quella Companhia para regressar, até áquell~ dat~ª· 

. . . o passageiro qul:' gusar dessa concessao r.ao poderá gosar de 
nenhum outro abatimerro em passe.gem 

o paMageiro que por qualquer circumsta<1cia. não puder re­
gre%ar do porto de procedencta em vapo~ do tyi:.o efjual ao daquelle 
em que tenha vlaJado com destino ao Rio de Jí,.neiro, deverá pagar 
a differença que houver entre o preço da passagem no vapor em que 
tenha ido e naquelle em que tiver de regregsar, si este fôr de typo 
superior. 

Abaixo encontrarão os interes.c;ado.'"' uma relação dos vapores 
de cada um dos Lypos - B. C. e D. - CO!fl sallida de (?abedefto den­
tro do perlodo já mencíonado. e bem ass1~ os respectivos preços de 
passager.s de IDA E VOLTA. inclusive os unpostos· 

VAPORES DO TYPO B - RS . 426$000 

POCONE' .. . 
ALMIRANTE JACEGUAY 
POCONE' .. . ... , . 
ALMIRANTE JACEGUAY 

VAPORES DO 'IYPO C - RS 3'!0~00 

COMMANDANTE RIPPER 
PARA' .. , 
COMMAXDANTE RIPPER . . 
PARA' . .... 
COMMAXDANTE Rll'PER 

VAPORES DO TYPO D - RS 

DUQUE DE CAXIAS 
RODRIGUES ALVES .. 
SANTOS .. 
BAEPENDY .. 

370~ 

23 de junho 
14 de julho 
28 de Julho 

18 de agosto 

16 de jnnho 
7 de Julho 

21 de julho 
11 de ago<to 
25 de agosto 

21 de junho 
30 <lc junho 

do corrente, decretada aberta a fal­
lencia do mesmo commerciante Ma­
nuel Moreira Filho, deixando entre­
tanto de fixar o termo legal da i,llu­
dida fallencia, por não fornecer os 
autos ~lemento para tal, bem assim 
fica marcado o prazo de 30 dias a 
contar da publicação deste e a termi­
nar a 13 de julho proximo, para os 
credores do fallido apresentarem ao 
syndico nomeado, a firma Seixas Ir­
mão & Cia., desta praça, as decla­
rações de credites e documentos com­
probatorios dos mesmos. designado o 
dia 24 de agosto do corrente anno. :ís 
14 horas, na sala das audienclas, pa­
ra ter lugar a primeira assembléa de 
credores, a eleição de llquldatario no 
caso de não haver concordata ou de 
não ser accetta proposta Dt!Ste senti­
do e outras deliberações e decisões de 
interesses da massa. E para constar 
mandei passar o presente edital e ou­
tros iguaes para ser fixados no lugar 
do costume e publicado no jornal of­
ficial "A União". Dado e passado 
nesta cidade de João Pessôa, aos 12 
de Junho de 1933. Eu Pedro Ulysses 
de Carvalho, escrivão e escrevi. (ass.> 
Agrippino Gouveia de Barros . Está 
conforme. O escrivão J;'edro Ulysses 
de Carvalho. 

"Contractos - de Fetreira & Cia -
João Pessóa. Capital 4 :800$000 - so­
cios solldarios - Arthur Fert'eira Li­
ma e Zacarias de Paula Barbosa.. eml' 
partes eguaes - Ramo de negocio:­
Conunissões, consignações, repres-en­
taçôes e conta proptla . Epocha de ba-, 
lanço 31 de dezembro. Prazo mdeter­
mlnado". 

AFFONSO PENNA .. 
RODRIGUES ALVES 
CAMPOS SALLES 

5 de .inibo 
19 de julho 
2 de agosto 
4 de ag-osto 

IG de agosto 

Para melhores informações, com o agente: BASILEU GOMES 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 14 - TELEPHONE. 38 

JOÃO PESSÔA I 
AS OFFICTNAS GRAPHICAS DA JOAO PESSOA - PARAIIYBA DO NORTE 

:p?!Se~!i!na~D!~i!t:. 
0
!!!~e1::Stª! ................................ 11111 

rapidos a preços excepcionaes. Dis­
pondo de operarios habilitados a todo João Pessôa, 12 de junho de 1933 -

Vicente Costa Filho. 
e qualquer trabalho typographico, a I I:' b I e "' e f o g o- e s e eh a J) é o 8 õ e s o 
"POPULAR EDITORA" garante a L a r a U _ ------

sa!AaCOCS !!.~ r!g~!ts ª;~ ;i:~~~!c!'~~:~:: ':i": ::~~1ç:~~;:: L. vv C> F s y 
graphlcos, não deixe absolutamente E p I N H E I R o 

1 

11 8 
atrazo que entregaram OS de consultar os preços da "POPULAR R U A MA C I L 
respectivos debitos, para a ' ~~~T~!!;,.Rua. da Republica, 584 

- PREÇO DE FOOÕES-60S a 5u0!. - lns,allações por conta dos fabricante 

d . d e b a ça ao sr dr I Concertam-se todos º' typ<h Uc 1 ~Õc~. F ..ib IC.sm-St! portões ~e f~rro. gradi~, 
eV) a O r n ' • h • • ~._ • ._.,._. • .., • ._., ......... ...,. ..... ._ • ..,. .... , e:,tado1 e~ptc,al dtpO:, lú~ p.Ha Ct:reat":) t. para a.rvaO COffi boccas étUl0:11at1ra!.-. 

Francisco Vidal FII o, para J, MARTINS i 
esse fim habilitado de am· i 
p}OS poderes . Serviço diarro de transportes em i 

João Pessôa, 9 de junho caminhões entre as pr~a, de i 
de 1933 . João Pes!!ôa e Recife, e vice- i 

REGISTRO CIVIL - EDITAL - SOCIEDADE POSTAL BF.NEFI-
Faço saber que afflxei proclamas para CE, "TE PARAHYBANA - Edital ile 
o casamento civil dos contrahentes ronvor.acio de Ã!õ!Sembléa. GPrat E't:­
seguintes: Paulo Borges Monteiro de traordinarla - Attenciendo á premPn~ 
Mello. cirurgião-dentista. natural des- te necessidade de reformar seus Es­
te Estado, maior, filho de Acrisio Bor- t?..tutos a fim de obter do Govêrno 
ges Morteiro de Mello e Deborah Bar- Federal o favor das consignaQões em 
ges Xavier, residentes nesta capital, e folha dE" pa1?amento. o presidE"ntP do 
d. Maria da Gloria Galvão Cavalcanti, Conselho Deliberativo, sr. Ol'aclliano 
maior, filha do fallecido Manuel ele Tavares da Costa. por sollcitB.ção do 
Oliveira Cavalcantl e de d. Olympla presidente da Director!a. si·. Antonio 
de Albuquerque Galvão, natural de da R~cha Barrf.to, l"esolveu, nos 1er-

versa. i 
Praça Arlsti<!es Lôbo, 90 - Te- j 

t lephone, 266 - Joio Pessôa i 
4 ........................................ _ .... , 

19 é o telephone da Mer· 
cearia São Francisco, de 

Pedro da Silva Coutinho, á 
~~r~~:,r1~~;f~ ~~deesc~i~t0e~~sreti~:!~~ fa~~ti~s :,~~c~}

9
t~ê:\:~1~~~ª~ºes .!!: rua Visconde de Pelotas, 88. 

dos Santos, da capital de Recife, onde t ~f'::'mbléa Extraordinaria. para o dito :r~~i:.m case.r os nubentes, que são/ i~m~ ;~ ~~:: 1~P(!~~Of\~or;rh~~;F d~~M! 

Severino de Luna Freire, agricultor dA~ dependPncias da 4.ª Secção dos 
na usina s. Joào, dest~ comarca, Correios ~ Telegraphos. 11 RELOGJOS 
maior, e d. Nair Rosendo da Silva, Pelo presPnte dou conhecimento fio 

menor. solteiros, naturaes deste Es- !',P,.d'ºalnvdidoo apoasrsea nahsorerªerªe"'r'idocal,adr';,su. nº1º0-'!.·s I CYMA tado e resider.tes º. esta capital á ave-

1 

• é 
nida Rodrigues Chaves. tndos aquelles em pleno goso de seus a marca 

.... ~~;e~~1~':;º{;;'° J~:ei~:.n!ºt ~~: cli~~à~sÍ>essóa. 6 de .iunho de 1933 . _ que significa garantia. 
ria Alves Nobrega, maiores, naturaes I o 1., .secretario, Angelico de llllranda Joalhal'ia Mor o ró 
deste Estado, solteiros e residentes Lourr,1ro . 
nesta capital, á rua Silva Jardim I JOIAS E PEDRAS 1-PECIOS.\S 

Si alguem souber de algum impedi- ·-·--·-·-·-·-·-·-·-·-· ... ·-. 
men~. OPIJ<?nha-o na forma da lei. ! Estampas Eucalol ! ART GOS DENTA RIOS 

Joao Pessoa, 13 de Junho de 1933 - 1 t COMPBA SI: Ol IRO nr. t$ A 12$ 
O escrivão, Sebastião Ba•tos. j Quer um album para as collec- j A GRA~IM~. 

~ AÔ L• . clonar-? Remetta 3$ á Perfuma- . J:ilua B. do T,iump .o, 451 ~eevao 1vre l 1~~8M~t~i.8' A. Caixa postal, ! . 
.._,,..._ ..... __ ,...._....,........... ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-! AVICULTURA - Descendentes de 

INSTITUTO DA ORDEM ESCRIP1TRAÇÃ0 MERCAN-
1 

u':'ª criação seleccionada dos raças: 
DOS ADYOGADOS DE PARA. TIL _ A 'th ett'ca applicada Phmouth Rock Barrada. (linha escu-

'. ri m 

I 
ta>; Phmouth Rock branca; Rhode 

HYBA - Assemblea geral ex. • e corre~pondencia commercial Island verm<elha. ,colorldo muito pro-
traordln.aria para eleição do. de.1' - Ensina-se a preço modico. xlmo do Standard da raça.>; Gigante I 
lega<lo-e!eitor - De onle.m d~ Tratar com C. Gom.es. Theatro 

1 
~e':fJ!m~:e J;

1
~~i~t;_;e~~o~~~ mi~~c~~ 

dr. pres_idente com·,do _toúos os\ Santa Rosa, das 14 as 16 horas. edade. 20$000 a 405000, wr cabeça. 
srs. socws para a sessao de as. 1 Wiandotte !'rateada, idem 100$000 a 
semhléa geral extraordinariu · 150$000, casal. Melo S&nrue das mes-

que terá l'.igar Sabbado, 17 ~o co~Ll!!t~~. EBe~e~~:!L fr~~~~~al m:v:;;~~·Br:::::-: :;~:r:rmome-

S A U D E . - . V I T A l. J O A O E · ·-. V·I G O 1\ 

=;: .~-'· lf ~J) º· ~'.l~(QJ41~ 
O M 'E: l H O R -·R E C ·O N, S. J;- ·l.·T~- u ·:.1·N,;Tlf·E 

PE C1S'J EN SEJC, 1 ~>e!ita~ ,n,.,s um culto á memoria do tne 
i ~ 1 [ 0 . gualavel p"rahyoano. sahoreand,> os cigarros 

''Presidente João Pessôa" 

I REVISTA 

Pllll,01,0GIA -;tllE IIIS'l'OIIIA. 
Arcbivo de Estudos sob e Ph1lologfa. Historia, Etllnograph a, Folclore t Critica Lih:rari~ 

Yondaa a,ul,o , mlgnoluras a tratar com 1. CAULCINTI. na radacção da.ta folha 

CALÇADO s BARATOS PROCURE QUAN· 

TO ANTES VERIFICAR O LINDO 

SORTIMENTO QUE ACABA DE RECEBER A CONHECIDA 

CASA ALVORADA 
PREÇOS EXCEPCIONAES. 

NÃO PERCA A OCCASIÃO DE COMPRAR BARATO. 

460-Rua B. do Triumpho-460 f. ARAUJO & Comp. 
corrente, as 20 horas, no salao Rua Padre Azevêdo, 437 <antiga Flô-1 ço da Estrada cruz das Armas), ca-

de congregaçáo do Lye<•u Para. rcs1. pital. Criador: Arlindo B. ca_m_b_o_im_. -------- --------·-----------

LYRIO O SfMBOLO DA PUREZA! E' o 
deliciosa 1nanteig·a que se consome r.m 

nome 
todo 

da mais 
o Brasil. 

Ex1Ja. eeuipre aoe ,;,eus rorneceQo~es ~ :r.n.a,ute1g-~ x.. Y R x o 









A UNIÃO - Quarta.feira, 14 de junho de 1933 

O novo govêrno de reronstrucção 
nacional na Allemanha 

==== Mtl+r.'*1 .+Ih.,.==== 

não sómente defensor e zelador da 
constitUlçáo allemá, como tambem é 
reconhecido, no mundo inteiro, como 
o garante da AA; lnternaclonal. 

local, sendo os actos presididos pelo 
vigarlo, revmo. padre José Vital Rl­
beu·o Bessa. AS noites mats festt_vas, 
com fogos e musica. fôra~ as dedica-
11811 ao prefeito, administrador da 

~ ----~---------, !es~r~~e~~~ª~!~e~!~:~· d~cr~~~~ 
~ Instituto Commerclal ~1 Escolar "Antonio Pessôa", e aos sol-

1~ Joã• Pessôa , te~~~~tt~~~H:i
01 

p:r~~~::à3;;s os servigos 11 ( h •d ( !~ da nova e sumptuosa egreja. ~ Recoo ect o pe o 10- ~, Caricia publica - Em virtude de 
Desde que o presidente von Hlnden- espirita pacifico e pouco amigo de ~ A d I r,~· terem sido absolvidos os réos que. es_ 

burg, em dada opportunldade, coo.feriu qualquer solução militarista no que se I verno esta ga li tavam na cadeia publica destl, v1lla, 
poderes espectaes ao govêrno do chan- refere a que~~tões polittcas pendentes. ~ ~ sendo postos em liberdade, foi a mes_ 
celler dr. Brunlng, ~s as pessõas o facto de qu~ continúa na pasta do I DIURNO E NOCTURNO PARA ~ 1 h d 
que occupam cargos de alta respOnso.- exterior o ministro Frelherr von. Neu- ~

1 
AIUBOS OS SEXOS I m~P;~r:,lt~ de radio - Foi installa_ 

bilidade, na Allemanha, se empenha- rath.. pessõa altamente apreciada no ,~ Mantem 08 seguJntes cursos: , do no dia 31 de maio, no Paço Mu-
ram para que se conseguisse a CIIOnso- exterior, prova de sobejo que não ;1e Prlmarlo Conuncrclal, Dactylo- 1~ nicipal, um apparelho de radio G. E., 
lidação do chamado "gabinête presl- modificará coisa alguma em rclo.çao ~ ll'raphla e Taohygrapbla, ~ que tem feito desusado movimento 
dencial ", collocando-o sobre uma base ao rumo tom&.510 na .polltlca exterior, 't Curso~ especiaM para O pre- ·~ nocturno. Principalmente o NRad10 
mais larga, ou seja, conseguindo-se nem nas relaçoes pollticas entre a AI- 11 paro de candidatos a exames de I Clube de Pernambuco" é ouvido per­
maioria de votos do "Reichstag" a lef!l~nha e os demais patses. Deste ~ admissão f" a concursos em es- ~ f it ente 
favor do govêrno. Já quando tomou muus.tro allemão sabe-st', ~lo exteri?r, 1 1 tabt'lccimentos feckraes e esta- 1,1 e p~!/eitur·a Municipal - O prefeito 
conta do govérno, como suecessor do perfe1tament~. que a pol1t1ca exterior ,, duaes ,, adquiriu para essa repartição um. co_ 
dr. Bruning, o chanceller von Papen, por el,le segmda tem. sempre. da mes- i · DORTENSE PEIXE, ~, frc e uma machina de escrever. 1llu 
elle se viu cercado por grande numero ma forma e em proporçao igual, vi- 1 directora. , minou O jard1m publico á electricida-
de pessôas, animadas de espirita na- :~30c~:ª:ei~çir:; :t~rv~1

1
~~~fª; :~: L-..--...-..-.--~-----J de. construiu uma nova avenida. tem 

:~~~~~st:brea d;:ei~~6~sr:u~iã~J:rn
1
~~ istentes entre as grandes nações do ~::.~~~ª!~ ~at~::a~s, ~:p~~al~z:~~ 

~ã~~;;:,i fs';,'o~~t~:~!~;u~J: ti~~ti :~~~d~~';;ºd;f:~~~ 0;e~st~~i~~ a~ft NOTICIAS DO INTERIOR vartos mell1orament-0s na villa e no 
govêrno do chanceller general von naturalissimos, interes~es na.cionaes MATTINHAS povoado de Ar~iras. . 
Schleiicher, von Papen foi encarrega- da sua. patrta. Durante o mês de maio ultimo, o JunJ - Realizou-~ , no dta 31 de 
do, pelo presidente do "Reich '', da Um fa"tor essencial da orientação povo deste florescente povoado, ma~s mato, a primeira sessao do ~uJ desie 
mtssão de continuar as negociações, especial, "reoresentada pelo novo ga- uma vez dem.onstrou os seus senti- ~nno. nesta. comarca. ~res1d1 a pe O 

por elle iniciadas e nunca sustadas, e binête allerrião é o de ter sido creada mentas cathohcos. Juiz d~ direito, dr. Ovidio da Costa 
os "opur-parlers'' com os "leaders" dos ao par da pa~ta de chanceller a d~ 1 A assiduidade de fieis ao templo Gouveia. . 
maiores partidos politicos no .. Reichs- vice-chanceller e que para es'ta foi 

I 
e mormente á ultima noite que foi I Na falta do promotor effecttvo, ser­

tag·•, a fim de que se constítuisse uma convidado o sr. von Papen. pessôa da patr~inada por uma commiss~ de. viu como ad-lz.oc, '? sr. Abdias tCabra~ 
maioria parlamentar, capaz de apoiar qual se sabe que gosa a confiança toda solteiros; er~ notavel. A egreJa, ~á de Moura, sec1etano da~ Prefei . ura 
o govêrno . Taes negociações termina- especial do presidente von Hinden- durante o dia .. apresentava wna on- 1 como advogado o sr. Joao Borba º'?­
ram com a constituição do novo go- burg. gtnal e belliss1ma ornamentação e á mes de Moura, no proces?o do ~eo 
vêrno que ora se tem na Al;emanha Como o cargo de commissarlo ou noite realizou-se a cons!lgração, ter- Prfciliano de tal, que foi absolvido 
e que póde ser tido como synthese de interventor do "Reich" para a Prus- minada por uma confm.'tadora pre- por 3 votos. contra 2. No processo . dos 
um gabinête presidencial e de um go- sia não esteja, no novo gabir.ête, uni- dica allusiva .ªº acto. pelo nosso es- réos Octaviano ~ene~te e AustnclL 
vêrno de maioria, apoiado pelos ele- do á pasta de Chanceller e sim. ca- forçado vigano padre Manoel da nio Tenente, servm de promolor o sr 
mentas de mais força que, constante- bendo agora, ao vicé-chanceller, o des- Costa. _ . . Jo8o Dias, e de advo_~ados os srs. 
mente, documentaram o seu desejo empenho das funcções de interventor O rneJ de maio ~~u Ma~tr~1has teve Abdias C.~ Moura e .Joao de Moura. 
de trabalhar pelo reerguimento nacio- do "Reich., no maior dos Estados ai- por coroa um cortéJo belhss1mo de 60 Os réos foram absolvidos. 
nal da Allemanha. lemães. 0 venerando presidente da AI- cr~anças que receb~ram ª. Jesu.s pela Administracão municipal - O pre_ 

Foi convidado a occupar o cargo de Iemanba, com esta sua sabia medida, primeira . vez. _ todas umfornuzad.as, feito dr. Jos.é de Ara1:1J<:> Per~ira t"!11 
ChanceJler do _ .. Reich ". o chPfe do I creou como que uma especie de chan- sob a onentaçao da esfor~da e ll?,- feito uma bôa adrmm.straçao. nao 
partido opcrano naci?nal-sociali~ta da celleres gtmeos, Hitler e von Papen. teUigente professora, senhorita Adeha obstan~e ter apenas dois mêses de 
Allemanha, Adolf Hitler. Muito se I Ao passo que Hitler é, depois do pre- Moura, exerric10. Durante fSSe tempo s. 3. 
tem falado e escripto, nos outros pai- sidente do "Reich", a primeira per· A parte coral esteve a cargo das ac;;signou os seguintes actos '. nomean­
ses. sobre a sua p~ssôa; multo tem-

1 

sonalidade na Allemar.ha, von Papen melhores vozes femininas da .sacie- do Abdias Abdon Cabral d~ Mo.ura, 
bem Re tem prophet1zado acerca do que é a orimetra na Prussia, depois do dade local .sPcretario d~ Prefeitura; Tertuliano 
elle faria quando chegasse ao poder, presidente do nReich". Dado o re- Usaram da palavra a intelhgentc GuedPS da Rocha. thesoureiro; Cor_ 
assim é que se torna assás difficil ras- nome de que gosa von Papen em todo alumna Maria do Carmo L'"ite e o sino Camello de Farias. fiscal gP,ral; 
gar a teia legendaria, tecida em tor- o mundo, em virtude do seu talento revdmo, padre Manoel da Costa, que Joaauim Co!.me dP Ertto, fiscal de 
no á sua pessôa e mestral-o, despido em materia de negociações oolitlcas e teve nala..vras de agradecimento ás Aroeiras: Odilon Pereira do Egvµt'l. 
de todos os ~·prós e contras ... como do seu temperamento e vitalidade que manifestações de apreço á sua pes- fiscal de Matta Vir~em. Exonerando 

do pertmetro urbano da vil la. Desi. 
gnando o fiscal da villa e o almoxa­
rife para procederem á numeração 
metrica das casas da villa, sob a ori_ 
entação do secretario. Adquirir um 
quadro-retrato do ministro José Ame 
rico para completar ii, galeria dÕ 
Paço Municipal. 

Eleições - Apesar de recentemen_ 
te fundado neste municipto, o Parti­
do Progressista de Umbuzeiro obteve 
Victoria na segunda secção eleitoral 
em Aroeiras, na ultima eleição de 3 
de maio. O directorio do Partido é o 
seguinte: presidente, dr. José de Arauº 
jo Pereira; vice, Sotter Pereira Guer 
ra; secretaries.Gonçalo Cavalcante ê 
Ernesto Vieira da Cunha. Fazem par­
te ainda do mesmo os srs. Antonio 

g~5sr:~ J~;Pd~e~~i?o /*1ieot:i~r~~ 
Souza e Stlva, e Sandoval Maranhão 
do Egypto, de Pirauá. 

Feira - Graças á acção do novo 
prefeito, a feira desta Vllla, do lado 
de Pernambuco. passou para a Para 
hyba , Já estando bem desenvolvida. -

Grupo Escolar Antonio Pessôa -
Por ordem da Directoria de Obras 
Publicas do Estado está sendo caiadD 
e pintado esse proprio estadual, que 
é dirigido pela normalista Maria das 
NPves Mesquita . 

Fallecimentos - Falleceram nesta. 
villa os irmãos Maria e Octavio Cos­
ta. 

6 6 33 
<Do correspondente) 

! ... ·-·-·-·-·-·-·-·· .............. , 
I VERMIFUGO ROGE i 
t LIC. ~~i;iÊi\~R~O~E'\9\;97 DE t 
i DA ~oc. nm. PROD. ROGE i 
i São Paulo L~\ai:ra 1916 i 
i 90 o/,, da população rural soffre i 
i de "Amarell~;l:ae~~ vermes ln- i 
i Appllcae o Vermifu~o Ruge, que, i 
i com uma u:;'~';!do ~ose, ficareis i 
i O Vermlfugo Rn,:e é acampa- i 
i nhado depar~m

0 
=:~~so tonico i 

i Em toda;11::.r,1::'c!!. :ogarias e i 
i a Cai:ta Po'ital. 40 - .Toão Pessôa i 
j VIDRO PELO CORREIO, 10$000 t 
-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·._; aquillo que Hitler vem a ser em. real~· sempre de novo copseguem enthusias- sêla. EuripPdes Ad;:iljl'iso Leite, fiscal de 

~~:ed/\~afe~;o;:/;:ag: ~er:a~Íd~= !11\!r s~ fo~/~!?sªºo;ti~;t~.~1!1mq~: <Do correspondente). ~~~au~~ ~~~tJst~~~~~-ava~~~~~e!JJ~ SECRETARIA DA FAZENDA 
nsmo ego1.sta, um homem que. sómente p9derá esperar que, ~aças á coope~- UMBUZEIRO Francisco Firmi'1o Gororoba. de Aro_\ COMMISSÃO DE COMPRAS 'I 
visa os ~teresses da totalid~de do çao destas duas ~nunentes _personali- Estado sanitario _ Em companhia. eiras para fiscal de Pirauá. Determi- 1 

povo all_emao e_que, porta1:t.o, na.o tei:n dades se consegwrá solucionar, de de um pharmaceutico, esteve nesta nando aue a Prefeitura tenha expe_ 
outro fito . senao consegmr P_lena 11· m'?<1o favor~vel, as grandes e derra· vma, ministrando medicamentos a al_ dientP diario, de 9 ás 12 e de 14 ás 16 
berdade e mdependencla politica. paora deiras questoes do grande Estado cen- gumas pessôas atacadas de grippe, 0 Prohibindo que andPm animaes soL 
8 Allemanha .. no que se refere á sua tro-europeu. dr. Aristides Villar, da Directorla de tos oelas ruas da villa. Sanccíonar e 
politica ~xtenor b_e~ C';)mO .. no que M~ acc~e~ce mais outro ~e impor- Hygiene do Estado. a mandado do sr. l publicar o orcamcnto parq, o exerci­
dtz respeit:o ã pohti~a mtenor, res- tanc1a dec1s1va para o porvlf. da AI- Interventor .Federal e a pedido do \ cio dP 1933. Fixando Pm lOOSOOO. o or 
~aurat a v!da econonuca. sobre _a. b.~e lemanha: O segundo grande partido prefeito do municipio, dr. José de d1mado dos fiscaes districtaes. Man: 
d~a!f:o~e1~ªIT1a~nto .. de. forç~. mdivi- a~lemão que conse,uiu influencia de- Ara.uio Pereira. dando substituir as oorteira~ Por 
é uma e:soenalid~d ch~rr;rge · Hitler CISlV~ no novo governo, em virtude d.e Mês mariano - Decorreu com bri_ mata_burros nas estradas carrocaveis. 
rura atbn'1:ir taes al~i:,;, ~n~d~~~J'~~= ~~it~~;~T::~ ~ ~~l~;Jf:,~s~~t;~~ lhantismo o mês de maio, na matriz Determinando a mudança de curraes 
dos os_ esforços .pamflcos para chegar tido, o conselheiro dr. Hugenberg, 
a. accordos am1Stosos, tanto com os para as pastas do mtnisterio da econo­
govêrnos estrar.geiros. C?mo com os mia e do ministerio da alimenteção e 

~.e~r:~t~;.~~s E~oj~::~~te pi;i o:~ 11ri=~ró 1a~top~~ti~~e:ª~~~!~s! 
INDICADOR PROFISSIONAL 

ADVOGADOS 
t~os paises que ~e tem procurado Iden- fiadas ao dr. Hugenberg, numa época 
tlficar Adolf Hitler como um homem f de -crise tiío accentuada qual a pre­
que P~O<:ura, a todo transe. re~lizar ~s sente, duas pastas que bem se pode­
suas ideas, sem tomar cons1deraçao rão classifiear de "ministerios criti­
cam O que quer que seja. nem com cos", constltue prova evidente da con- DR. IRINEU JOFFILY - Rua Detl 
quem q~er que seja um homem, por fiança maxima que se tem em suas Peraertno, 289 - Pbone, 1''· 
conseguinte, que em dadas clrcums- aptidões politicas DR. JOSE PEREIRA LYRA - Rua 
tancias poderia ser tido ?Orno um pe- E, com effelto.' se poderá esperar Nascimento Silva n. 88 - Ipanema. 
1lgo para a paz mternac10nal. Quem, que Hugenberg consiga preparar e 'e- Calxll Postal 2628 - tUo de Janeiro. 
ent,:etanto. tiver presentes as decla- var a effeit.o a reconstrueção da eco- DR. HORACIO DE ALMEIDA - Ad-
raçoes de Adolf Hitler. durante annos nomia allemã mediante conscienciosa vocacia cm geral - Av. João Ma.-
e annos, e as comparar com as que e cautelosa actuação, no que ~e refere chado, 108 
Hitler acabou de _fazer perante os re- agricultura . Ser-lhe-á de grande au- DR. SYNESIO GUlM.\RAES - Cau-
presentantes da 1mprens~ inter!:,ac10- xtlio para a sua obra de l_"'f!-C-Onstru- sas civeis. commerctaes e crimtnaes 
na!, reconhe~r~ que. o leade1 dos cção, a romeação, para cargos do novo - Rua Irenf'O Joffily, 220. 
nacionaes-soc1ailstas e um homem de gabinête, de personalidades "lcaders" OR. CLOVIS LIMA - Serraria. 

da esphera de interesses nacionalistas DR. ORESTES LISBOA - Praça 

DENTISTAS 

DR. A. C. MIRANDA HENRIQUES 
- Rua Duque de Caxias. 504 -
Te!. 182 

DR. ALFREDO DE SA' - Rua Du· 
que de Caxla.,. 524 

EDNALDO PEDROSA - Rua D,J­
que de Ol\1tlaa. n. • 380. 

DR. OCTACILIO ELIAS - Rua Do­
que de Crudas, 504, 1. • andar. Pho­
ne, 182. 

ENFERMEIROS 
Assuca.r crystal, kllo 
Assucar branco, kllo 
Assucar demerara, kilo 
Assucar someno, kilo 
Assucar mascavinho. kilo 
Assucar mascavado, k.ilo 
Assucar bruto sécco ou 3.0 

1560 da grande Liga dos "Capacétes de Artstln•s Ll\no n 78 
$450 Aço" ou soldados do "front". DR. OSIAS GOMES - Avenida Pe- VENANCTO NOBREGA - InJeçõef 
s450 o chefe dos "Capacetes de Aço", dro I (Bairro novo do Montepio) - e curativos em domlcil!os - Aas!&, 

jacto, kilo 
Assucar melado, kilo 
Borracha de mangabeira, 

kllo 
Borracha de manlçoba, kllo 
Bata tas nacionaes, kilo 
Café. kllo 
Café moldo, kilo 
Côco, cento 
Couros de boi, séccos salga­

dos, kllo 
Couros de boi, sêccos espi­

chados, kilo 
Couras de boi, sêccos flõr 

de sal, kllo 
Oouros verdes. kllo 
Couros de bode, kllo 
Couros de carenlro, kllo 
Courtnhos de outras espe-

ctes de animaes. kilo 
Farinha de ma.ndlooa, litro 
Fei 1ão mulatinho, litro 
Feijão Macassar, litro 
Fava, litro 
Milho, litro 
Oleo refinado de semente 

de algodão, litro 
Oleo crú de semente de al­

godão, litro 
Oleo de semente de ma­

mona. litro 
Pasta de semente de algo­

dão, kllo 
Raspas de sola polida, kllo 
Re.spas de sola, envernizada, 

kllo 
Remente de algodão, kllo 
Sementes de mamona, kilo 
Tacões ou quadras de ras-

POS de sola, ltllo 

:::g Franz Seldte. foi convidado a occu- Tamblá. tencia Municipal. 

$.100 ~.ª~o~~ª!\~i~iromJ:;~;,"~'~st1:. f;~ªo~~~~ l 8 ~\miº~ !i~o~:!~A .=i~~ 
S260 ~~~~d;rot~~~s:~ ~~~~~:ute t~~~·::'li~ D~

3
~~~~t~de. DE ALMEIDA -

$200 para o sem-numero de "chómeurs" Advogacla em geral. Avenida Epl-
cabendo-lhe parte decistva, pois. no teci" PP~~ôR. R70 

lS!IOO 
1'500 
$200 

1$200 
2$000 

15$000 

asseguramento social das existencias DR. JULIO RIQUE - Advocacia no 
opt>rartas. Ao passo que o mlnlsterio civet - Rua s. José 120. 
do irterior foi confiado,. ',ambem. a DR. FERRER JUNIOR - Plcuhy 
um membro do parUdo iacional-so- DRS. ANTONIO SA' E FERNANllO 
eia lista, . ao ex-ministro estad.ual da NOBREGA Escrlptorio, rua Ma-
Thurmgia, o dr. W1lhelm Fr>ck, foi ciel Pinheiro, 88, l.' andar (altos 
nomeada pe~a nova para o mmis- da Casa Penna) 

l$600 terio da defesa do "Reich''. <o ministe- 1 DR. OCTAVIp DÉ NOVAES _ Ad-
no. que em pa1ses de ,~1oma nortu-1 vocacta em geral, _ Rua s. Elias 

2$QOO gues equivale ao mlnlster.o da guerra), 228. • 
ou_ seja, o e. ~-chefe da delegação alie- ! Dl<. ,tNTONI. O CAKLOS DA SIL-

l$800 ma em Geneve, o general-tenente von VEIRA _ Advocaeta em qeral _ 
8700 Blomberg. Continuaram nas pa~tas Rua Visconde n. li, Mamanguape 

6$000 que já haviam occuoado nos ~ablnetes DR. ANNIBAL MOURA _ Advogado· 
5$500 anteriores o general vor. Schlelcher e - Rua 13 de Maio. 690 , 

von Papen. os mlmstros conde Sohwe- DR. ONESIPO A. DE NOVAES _ 

4$000 ;~ei1~~rK~11!1gvk, ~~.";~:.~~ i:-:,~:~ Causa em geral - Itabayana. = da viação e correios. e o dr. Guertner, 
$500 na pasta da Justiça. 
$500 O trabalho do novo gabinête, cha-

CARTORIOS 
DR JOAO MONTEIRO DA FRANCA 

- Escrivão dos Peitos da Fazenda 

MEDICOS 

DR. NELSON CARREIRA - Partoe 
molestias das senhoras - Consulta, 

dM 10 ás 16 horas. Rua Duque de Ca· 
xla.s, 401 - Phone 130. 
DR. JOA.O SOARES - Molestlas da, 

creança.s - Consultas. de,, 16 ti.o 18 
horu.s, á rua Barão do Triumnho, 
474. Residencia avenida· Juar::-z 'la­
vara. n 536 

DR. ALCIDES DE VASCONCELT.O~ 
- Apparelho digestivo - Elec­
trlcidade medica. Praça Antbeno, 
Navarro. 14 - t.• andar. 

)R. OLA VO MEDEIROS - Doença, 
da pelle e syphllls - Barão do Tri· 
umpho, 462, das 14,30 ás 17 horas. 

)R. EVILASIO PESSOA - Cllnlc1 
Medica. Esp. Ap. digestivo. Com 
rua Barão do Triumpho, ~. da, 
9,30 ás 11,30. Phone 40. 

PARTEIRAS $400 :~ºrori:m:~c~f~~~ç!~o r;!,~io~~l '~ 

lf100 ~r!e~,~~~~ci~n::e~i~i;hv::;:p:n 'Pr~:= 
N&O :ra~~t!~~a ~~f:;.~ ~oc~r~~~~~ 

moo :~:-.:ordgrii;;:.;;.,:toªt!i~'::;~~. P;:;: 

e de Orphãos e Ausentes. Palacio ANTONJETTA PONTBS - Raa li 
das Secretarias. Elia.s, 116. 

CONSTRUCTORES 

mann Ooerlng, que além dos negocios CUNHA & DI LMICIO - Construc-
$140 desta sua pasta terá ainda a seu car- çõea em geral. Rua Barão do Trl-

*°6 @'O o commlBsarlado da aviação. lllllllbo, 27l - .,_...,,, •· 
O gabinête Hitler - von Papen. fun-

2~ da-se. portanto, numa gn,nde maioria MODISTA 
.ANlll'IA 11n-.s - Oonfecçl11 de ~­

tk!Q ~ ..QJ-19 mc!R<l!Ue 1'gurlno ,s,s-

ldJZU. l'DflDIIRO - A-.enlda Oap 
José Peesõa, 238. 

MARIA Dl PACE ROCCO - Avenl· 
da General O,sorlo, 114 - Telepho· 
ne 47. 

IOSJ!lllllA 61.WS DE MEi.LO, par­
teira e enfermeira. Avenida Con­
cordia n. 374. 

PREPARATORIOS 
$250 ~,Jf~v':,o"

1~';.';!~0p~'::' :e::i~n~f;~i;; 

llOOO ~~:'cl!,\:u:i~':t'!,h~~~1;,1.,~o1º :._n~~; 
polltlca e nas relações para com os 

4*!00 demais palses. De outra parte. apoia­
produetoa cODBllm u se fr&Dcamente Hlndenlmrg, que \em 

. ·-~ . __ \locumen~o. 11111,16 1111 uma ver:, ~er 

V aqueta ou couros prepa­
rados, kllo 
Os tlemals 

f'1111'* ..... 

Wrna . - R\16' Epttaelo Pe!l.'IO~~'!O DR. CLAUDIO PORTO 

CONFECÇÃO DE BORDADOS - Arlthmetlca e Algebr 
Pontos royal, cairei e aJOIU. Cintas ú 10. aua Nov11,, Hl 
A, t~o. i>lll!,, N,~~ Çffl'f11J19, 111 e111, 11..i11s; , <10 te 

Pedidos despachados por esta Com­
missáo, no dia 13, para a.s repart1çé>es 
abaixo discl'iminadas; 

Secn-taria d.o InW'rior e Segurança 
Publica - Para a Directoria Geral de 
Saúde Publica. ao Laboratorio de Bio­
logia Clinica Ltd.. 10 000 comprimi­
dos de Sezonan, 1 :600$000 . Para o Pa­
lacio da Redempção, a S. Cavalcanti 
& C. ", 7 l'D,ellos de fio mesclado, . ... 
55600; 1 lit ro de tinta, 7 000 ; 1 litro 
de gomma arabica , 6SOOO ; 1 fita para 
me.china "Remlngton '', 8$000; 1 cai­
xa de pRpei carbono, 7 500 . Total .... 
l :634SIOO 

Sl"cre,taria da Fazenda, Agricultura e 
Obras Publkas - Para as Obras Pu­
blicas, à viúva Vicente Ielpo, 1.000 ki­
los de can·ão koke. 250$000 ; a Carlos 
Guimarães, 25 metros de taboa.s de 
cedro de 0.10 x 3 4, 30$000; 30 metros 
de molduras eguaes á.s amostras, . ... 
151;000; a Souza Campos. 3 kilos de 
pre~cs de 3 x 8. 65600 : 3 kilos de pregos 
cre 2 1,2 x 10, 6$600: 6 kilos de pregos 
de l 12 x 13. 14$400: a João Vicente 
de Abreu. 8 duzias de rip:::i s de inbiri­
ba de 3m00. 9$600 : a L. Carneiro & 
e. •. 1::! kilos de alvaiade "' Montanha", 
34$800; a Francisco Cícero de Mello. 1 
lata de oleo de linhaça , 63SOOO: a Dio­
genes Chianca. 2 pneus Good Year, 
reforçados 4,50 aro 21 5245000; 2 ca­
maras de ar para os mesmos. 90$000. 
Para a Repartição de Aguas e_ Esgotos, 
a Standard Oi! Compary. 5 tambores 
com l. 000 litros de gazolina. • •..•• 
1100$000. Total 2: 1445000. 

Chromario Cavalcanti 
João Peixt>to Pessôa 
F Guimarães Nobrega 1:11 

ESCOLA DE CORTE "GERARD"­
Arte de cortar sem mestre - Exem .. 
piares a titulo de propaganda serão 
distribuídos gratuitamente em Per­
nambuco. Pn.rahyba e Alagôas. 

Livro de 25 lições, methodo pratico, 
facil e ~xplicativo, com desenhos e 
gravuras, onde qualquer senhorinha 
ou dona de casa poderá aprender a 
arte de cortar em poucos dias. 

Escreva hóje mesmo para F. Cor­
rC'ia, rua Larga do Rosario n. 235, 1.º 
andar, Recife, registado remettendo 
~i500 réis em sellos que de volta rece­
berá um livro gratis. 

,-·-·;;.;~:·-:~::;:;~-·~! 
! Politka - Reli,rláo - Sal ático I 
I Lêr, todos os dias, no matutino. i 
• "CORREIO DA MANHA" • 

L ........................................ ..! 
AOS SRS. Pr?OPRIETARIOS DB 

l:ST ABULOS - Farcllo de trigo, vi· 
1ro8 e discos para leite. Aos melho­
.... preços. Moinho Parohyba. Rua 
3ama e Mello, 119. Telephone, 71. 
João Pessôa. 

Terrenos á venda 
Vendem-se os terrenos sitos em Tam­

baú, com 20mx50m; proximos ás pro­
priedades do sr. Souza Campos, por 
preços baratlBsimos. 

A tratar nesta capital com o sr. 
Daniel d'AraüJo, á rua V~co11de 118 
fçlO~M ll, 1~0, 
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COM M t RC I O t ~ l-1 \J t ü l-1 {~·O 
TAXAS DE CAMBIO 

T,\ XAS DE CAMBIO DO DIA 
INFORMAÇÃO OBTIDA NO BANCO 

DO BRASIL 
Dia 14 de Junho de 1933 

Londres t venda l 55$652 
54$752 

$660 
3S340 
3$240 

S870 

Londres <compra) 
Paris 
Hamburgo 
Suissa 
Italia 
Portugal 
Hespanha 
Estados Unidos (venda) 
Estados Unidos (compra) 
Uruguay 
Republica Argentina 
Belgica 
Hollanda 

Cotação 

S520 
1S430 

13$300 
12$970 

7$000 
4$200 
2S340 
6S740 

Abe1 tura titulo Sol. & Yorck, 4,18 -25 

Alcool 
Os preços correntes no 

hontem foram os seguintes: 
Sellado, por litro 
Extra sello, por litro 

Mercado do xarque 
Hontem, na praça, foram 

preços de importação: 
Typo 
Typo XX 
Typo BB 

mercado 

$780 
$480 

estes os 

28$000 
25$0001 
23$000 

.... . ............................................ ... 
COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosarlo, 2·22 

A maior empresa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS - BEL!l:M 

PARA O NORTE 

PAQUETE " RODRIGUES ALVES " - De Santos • escalas, é 
esperado a. 15 de Junho, sabirá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, 
Tutoya S Luiz c Belém, 

PAQUETE '·PARA" - De Sanl-Os • escalas, é esperado a 22 de 
junho, sahirá. no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, S . Luiz e Belém . 

PARA O SUL 

PAQUETE " COMMANDANTE RIPPER" - De Belém e esca­
las, é PSperado a 16 de junbo, sahirá. no mesmo dia para Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos 

PAQUETE " POCONlt " - Es)H'rado no dia 23 de junho, sahirá 
no mtsmo dia, para Reem~. l\laceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos . 

LINHA RIO-TUTOYA 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 

End. Tel. : COSTEIRA T elephone n. 234 

Her, h:o de 1,assa~~h·os (• <•ar~as 
VAPORES ESPERADOS 

PAQUETE " J'IABERA" - Sah1rá do porto de Cabedello no dia 
15 do corrente, para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro. 
Santos, Paranaguá , Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Recebemos também cargas para Penedo, Aracaju, llhéos, São 
F rancisco, Itajahy, Florianopolis e Imbituba, com cuidadosa baldeação 
em Rio da J aneiro. 

PAQUETE " ITATINGA " - Sahirá do porto de Cabedello no 
dia 28 do corrente, para os mesmos portos acima. 

1 
~ -aa, .. -. ,a. .. . - ...... · · ~=- •• e-. ... ..... ~.,.,•""'. IIC?~ .. ~ .. ~r·;~J 

V APORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE " ITAQUICÉ " - Sah!rá do porto de Recife no dia 
13 o corren te, para Natal, Fortaleza. São Luis e Belém. 

PAQUETE " ITAIDTÉ" - Sahirá do porto de Recife no dia 20 
do corrente. para Maceió, Bah ia, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande 
e Porto Alegre. 

Mercado de pelles 

I 
Merc3do, hontem, firme. Foi cota-

do o kilo de couro salmurado, a 1$000 
Pelles de cabras, a 5$000 e de car 

neiro a ·L$200. 

Assacar 
Arroba 

1. • Espech1l 14$000 

CARGUEIRO "MARANGUAPE" - Esperado dos portos do 
sul no proximo dia 14 de junho, sablrá, no mesmo dia, para Mosso­
ró e Tutoya. 

LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 

PAQUETE "C~POS SALLES" '-'.De Manios e escala, é es· 
perado no dia 12 de junho, salúrá no mesmo dia, para Recife, Ma­
ceió. Ba~a, Victoria, Rio de Janeiro, S~to,a, Paranarú, Antonina, 
S. Francisco, Rio Grande, Montevldéo e Buen• Aires. 

A VISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quaes a Companhia não se responsabilisa, seja qual fór a sua cau­
sa , pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao cost ado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encommendas e valores attendem-se no escriptorio 
até ás 15 horas das vesperas das sahidas. 

Os consignatarios de cargas devem retirai-as do trapicbe da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 1. • Commum 13$500 

2. • Especial 11$000 
2.' Commum 8$000 

Arroba l.' 
Arroba 2.' 

Café 

Algodão 
Preço de arroba 

Matta 1.• 
Mediano 
Sertão 1.• 
Mediano 
Seridó 1. ' 
Mediano 

22$000 
19$000 

40$000 
35$000 
45$000 
40$000 
50$000 
45$000 

NAVEGAÇÃO MARI-flMA 
V apores a chegar 

Mês de junho: 
"Maranguape", (carg.) do sul a 14 
"Rodrigues Alves", a 15 
"Itaberá ", do sul a 10 
"Commandante Ripper", a 16 
"Itatinga ", a 28 

Vapores a sahir 
Mês de junho: 

"Maranguape", (cargueiro) 
Tutoya e Mossoró, a 

"Itaberá", para o sul a 

CORREIO AEREO 
Fechamento de malas: 

para 
14 
14 

Para o sul - Segundas-feiras, ás 9 
h oras; terças-feiras, 16 112 horas ; 
quintas-feiras, ás 12 horas . 

Para a Europa e Natal, sextas-fei­
ras, ás 9 horas. 

Para o Norte do pais e Amerlcas 
sextas-feiras, ás 15 horas. 

DIRIGIVEL " GRAF ZEPPELIN 
Proximas vtagens: 
Chegadas em Recife : 6 de junho. 
Sahida para Friedrichshafen: 9 de 

junho. 
Sahida para o Rio : 7 de junho. 
Chegada em Recife : 9 de Junho . 

Auus de solfejo, piano I 
e bandolim. 

li ~~th!1~~,~~m;!.,~!~~! 
Casas á venda 
Negocio de occasião 

Vendem-se tres na Avenida 
Mira Mar, ns. 86, 92 e 98, en, 
frente ao Radio Clube, oitões li­
vres, terreno proprio, tendo as 
duas primeiras dois quartos e 
outras dependencias, a ultima 
ponto de negocio; quatro na rua 
do Tambiá, (lado do Parque 
Arruda Camara), ns. 513, 527 
643 e 565, typo chalet, terreno 
proprio, áreas entre as mesmas 
para construcção, com dois 
quartos, tendo a de n.º 527 lres 
quartos e alpendre, a tratar na 
Av~<la Mira Mar, 98. ~ 

A Companhia recebe cargas para §antarém, Itacoattara e Ma­
náos com transbordo em Belém, e par• Pelota& e Porto Alegre a 
t ransbordo no Rio Grande . 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia, 
em Trafego Mutuo, em S . Salvador, com a Cla. de Navegação Bahia.na. 

As reclamações de faltas e avarias só serio acceltas por es­
cripto e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informaç~, ~om o as;ente, 

BASILEU GOMES 

Escriptor!o : Pràça Antbenor Navarro n.• H - Arma.­
zem : Pr- 15 de No'iembro 

Phones : - Escriptorlo, 38 . Armazens, 53 - JOAO PESSOA 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre­
sentadas por escrlpto, no escriptorlo da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res­
peitada, fica a Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CIA. 

Praça Anthenor Navarro, n . 8 - J oão Pessôa 

PARAHYBA DO NORTE 

Syndicato Condor Limitada 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO :~-----------------------·-1 CHEGADA DO AVIÃO DO SUL : 
Todas as sexta -feiras, é.s 12.3-0 

SAHIDA PARA O NORTE : 

FROTA PENHORADA LLOYD NACIONAL CHEGADA ~~o"J.T;~ta-felras, ás 
12

·
40 

Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 

Depositarlo Judicial capitão Napoleão de Alen- SAHIDA PA~a? a~~~rta-feiras, ás 7,10 
castro Guimarães Para Informações a respeito de passagens, correspondenc!a e fretes 

Rio de Janeiro 

LINHA PORTO-ALEORE-CABEDELLO 

PAQUETE " ARARANGUA " - Esperado dos portos do sul no 
proximo dia 21 de junho e sahirá no mesmo dia, ás 12 horas, para 
Reeife, l\taceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Gran­
de, Pelotas e Porto-Alegre. 

LINHA AMARRAÇÃO-PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO " CAl\lPEIRO " - Esperado do norte no proxi­
mo dia 21 e sablrã no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victo­
ria, Rio, Santos, Paranaruâ, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, Pe­
lotas • Porto Alegre. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS " 
entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre 

Sabidas de Cal>edello, todas as quiirtas-telras, ao melo dia . 
A Companhia recebe carga para Santarém, Obldos, Oarintins, 

Itacoatiara e Manáos, com transbordo em Belém, para os vapo­
res da " Amazon-River". 

Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES, 

Escrlptor!o - Praça Anthenor Navarro, n . 14 - Armazem -
Praça 15 de Novembro . 

Telephones : Escr!ptor!o 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA. 

! ~~f.~~f l{ll~~~f ~ri;~ li 
{f AGENTES NESTE ESTADO: H. \\,tARINHO & C. ~.J. 
•1 B. do Triumpbo, 30~. - l.• andai• ·· 

11 --- TELEPHONE, 285 ti 
Hm111111111:::::m11mmmm:1:nmmmm:mm:m1mmmm:m1:m:m::m:::1m.1m:m1míii 

Companhia Commercio e Industria Kroncke 
P.ª A.11the1101• Na,·m·ro. ~f!i-3.t-João Pessõa 

PEREIRA CARNEIRO & c.· LIMITADA 

(Comp, Commercio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 

V APORES ESPERADOS 

PAQUETE "PIAUHY" - Esperado de Tutuoya e escala no 
dia 11 do corrente depois da indispensavel demora pa ra Recife, Rio 
de Janeiro e Santos, para onde recebe cargas 

A VISO - Previne-se a.os srs . carregadores que as ordens de 
embarque só serão fornecidas até a vespera da sahida dos vapores. 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
raes e estadoaes . 

Para cargas e encommendas, fretes, valo~es. Trata-se com os agen­
tes: COl\1PANHIA COMJ\IERCIO E INDUSTRIA KRONCKE. 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 28-34 - JOÃO PESSOA. 

1 

r-:·;1····M·R·s'C'õ'iiv·~·=~, 
I RUA DUQUE DE CAXIAS, .181 1 I Reat•ur•nte de 1,• ordem, O preferido pela elite peseoenee 

J REFEIÇÕES A QUALQUER HORA DO DIA E DA NOITE I 
BIDAS FINAS E GELADAS, FRUTAS E GULOSEIMAS 

- - Cosinha de J.• - -

Procurem '' R M R .S C O 'l' 'l' B" -•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.• ,~! 
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